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de Aveiro»: 

2.º aniversário 
Com o presente número o «Diário 

de Aveiro» completa dois anos de 
publicação. 

Nesta efeméride. reatirmamos a 
nossa razao de ser e os objectivos que 
presidem a nossa orientação quoti- 
diana. Somos um Jornal informativo, 
de orientação eminentemente liberal,” 
defensor da Regionalização e Descen- 
tralização, ao serviço de Aveiro e da 
Região das Beiras. 

Como Jornal diário regional, sen- 
timos responsabilidades acrescidas no 
que respeita à defesa, divulgação e 
desenvolvimento dos valores, interes- 
ses e potencialidades de Aveiro e da 
Região e como porta-voz das suas gen- 
tes. Assim, naturalmente, as nossas 
colunas tem estado e continuarão a 
estar abertas à palavra dos nossos lei- 
tores, que nos têm distinguido com o 
seu indispensável apoio e com os quais 
contamos para nos ajudarem a pros- 
seguir na via traçada. 

  

    Adriano Calle Lucas 

  

A poluição da Ria de Aveiro. da qual os 
dejectos e efluentes provenientes das muitas uni- 
dades industriais sediadas nesta area. extrema- 

mente vulneravel em termos de equilibrio ecolo- 
gICO. SãO OS principais responsaveis e. por outro 

lado, as especulações que rodeiam a questao, à 
par da precaridade ou inexistencia de esclareci- 

mentos precisos. têm causado O alarme nas gen- 
tes das populações ribeirinhas. 
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a uma pequena vila no sudoeste da Índia. 

  

De entre estas, sera de referir, em especial, a 
situação precária com que os pescadores e ven- 
dedores de peixe se vêem confrontados, na me- 
dida em que não conseguem vender no mercado o 
pescado proveniente da Ria. Tal tacto podera 
estar associado ao teor de mercurio existente na 
zona lagunar, o qual podera ultrapassar os limites 
tixados pelas normas de samdade, e sera O pre- 
sumivel responsavel da degradação, demasiado 
precoce, do peixe. 

  

    

   

          

   

   
   

      

   

                          

WINDSOR — A princesa Diana sentada na traseira 

de um carro desportivo com o seu marido, o Principe de Gales, olhando-a. 

SOR DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS 
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RAMESWARAM (ÍNDIA) — Uma mãe refugiada tamil, chora com o seu filho ao colo, à chegada 

Câmaras alertam o poder central 
para a angústia das populações 
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Vagos: 
Junta de Freguesia 
impugna localização 
das mesas de voto 

O presidente da Junta de Freguesia de Vagos 
decidiu impugnar a alteração da localização das 
assembleias de voto, dentro da propria vila 
soube ontem o «Diario de Aveiro», de fonte ca 
mararia. 

A medida. que havia sido proposta pelo mu- 
micipio, para obviar os habituais problemas sur 
gidos com à pouca tuncionalidade das instalações 
da Camara — onde desde sempre tem decorrido 
às votações — não tera sido vista com bons olhos 
por aquele autarca. que se sentiu de algum modo 
menosprezado, 

Falando ao nosso Jornal. aquele presidente du 
Junta, considerou que a Camara Municipal não 
poderia tomar essa decisao sem o ter consultado. 
como de resto tem sido teito em anteriores actos 
elenorais. 

«Fomos marginalizados. como de costume. 
pelo que tizemos accionar os mecanismos legais 
correspondentes. — referiu a este Jornal João 
Carlos Pandeirada. 

No cerne da questao, que não deixa de ser 
polemica, de molde a preocupar o proprio exe- 
cutivo camarário, estarão «tricas» partidarias, ja 
evidenciadas na ultima reuniao da Assembleia 
Municipal. 

O presidente da Junta de Freguesia de Vagos 
terá formalizado o pedido de impugnação com o 
apoio dos proprios serviços eleitorais que tun- 
Cionam no municipio. tendo teito entrega do 
mesmo no Governo Civil de Aveiro: 

Resta referir que à nova legislação das mesas 
de voto estava ja decidida desde o princípio do 
corrente mes, e seria no quartel dos Bombeiros de 
Vagos, que haviam cedido para o efeito o parque 
de vsaturas do mesmo. 

  

A par disto, uma recente reportagem sobre à 
Ria, transmitida na televisão, na qual toram 
tocadas algumas das areas mais poluídas, ge- 
raram uma situação de angustia e panico nas 
populações residentes nas zonas afectadas. 
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Bispo de Aveiro vai sagrar 

altar da Capela de N.º Sr.“ 

da Guia 

  LER NA PAGINA 8       Mediante esta situação. as Camaras de Es- 
tarreja e Murtosa enviaram um telegrama ao Prr- 
meiro-Ministro. no qual salientam à necessidade 
de uma ucção de esclarecimento é sensibilização 
as populações, e cujo teor passamos a trans- 
erever: 

Poluição Ria efluentes fabris predominancia 
mercuruo causa alarme população, Imprevisivel 
destecho boato angústia. Desconhecemos acção 
concreta saude, industria, ambiente. Pescadores 
preocupados destino pescado. 

Acção conjunta publica seria tranquilizante 
ate encontro respostas inequivocas. Mau-estar 
pode gerar pânico. Estarreja-Murtosa pedem toda 
a atenção. Melindre consequências». 

    

Eleições: previsões 
mais tarde este ano 

Às previsões oticiais dos resultados das 
eleições para a Assembleia da Republica serao 
este uno mais tarde que com 19M5, ano em que à 
primeira projecção tor dada pouco depois das 
24.04 horas 

O tacto de existirem dois escrutinios — o da 
Assembleia da República e o do Parlamento 
Europeu — vai atrasar necessariamente a comu 
nicação dos resultados e consequentemente ax 

projecções. disse uma tonte oficial 
Elementos do STAPÉ «Secretariado Tecnico 

para os Assuntos do Processo Eleitoral) c repre 
sentantes dos Govemos Civis reunem-se dia 26 
para -acertar 0» pormenores das comunicações - .   

   
Amanha não há 

«Diário de Aveiro» 
O nosso Jomal não se publica amanha. 

devido ao terado nacional alusivo ao Dia do 
Corpo de Deus que hoje e assinalado por todo 
o mundo cristao 

Voltaremos no proximo sabado. 

   

  

      

    
    

Humberto 

Gaspar 
na «Galeria 

Municipal» 
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Se tivesse de escolher... 
optava pela pintura artística 

Portugues. 51 anos. Pintor. Este seria o 
esboco para traçar um retrato mais comple- 

to de Humberto Gaspar, pintor ceramista na 

Vista Alegre ha 40 anos, onde começou a 
sua actividade profissional com apenas 11 

anos. 
Humberto Gaspar expoe, a partir de ho- 

je, na Galeria Municipal de Aveiro, numa 
mostra que engloba mais de quatro deze- 
nas das suas obras, na sua grande maioria 
aguarelas, mas onde Os oleos tem o seu 
lugar, como O tem tambem uma amostra do 

seu novo «amor», a pintura sobre placas de 

barro retractario. 

MAIS DE UM ANO DEPOIS 

Jala vai mais de um ano (for em Marco 
de 1986) que vimos a sua primeira mostra 

individual, em Aveiro, na Galena «A Grade» 
Entretanto esjeve presente em mostras co- 
lectivas em Vagos e Viseu, no ano passado, 
e em Ilhavo, ja este ano. E agora que esti- 

  

— confissão de Humberto Gaspar, ceramista de profissão 
vemos no atelter do artista podemos asse- 

verar que se lhe tem de reconhecer um tra- 
jecto evolutivo na sua tecnica de pintura. 
Continuando a privilegiar a aquarela, Hum- 
berto Gaspar mostra agora um traco mais 
vincado no retratar de trechos campestres 

e da Ria, como tambem na paisagem. 
Atraidos por uma pintura de agrado ta- 

cil, perguntamos ao artista a razao da pre- 
dominancia das aguarelas num conjunto 

vasto de obras. «E uma tecnica que domino 

melhor, que mais me seduz e que por isso 

mesmo me faz sentir mais a vontade Nao 
me sinto bem a pintar oleos Como nao se 
gosta de qualquer pessoa ou qualquer coi- 
sa à primeira vista, tambem a pintura a oleo 

nunca me seduziu verdadeiramente. Ate tal- 
vez porque nao veja muitos oleos de outros 
artistas que me agradem .- - respondeu- 
nos, acrecentando que «poucos sao os tra- 

  

balhos a oleo de que tenho gostado, e no 
que a mim se retere prefiro pintar uma obra 
que sai do pincel para o papet com uma 

certa fluencia, do que estar com trabalhos 
rabuscados». 

UMA VIDA NA CERÂMICA 

Ha ja quarenta anos que Humberto Gas- 
par se ocupa, profissionalmente, da pintura 

em ceramica, cuja actividade desenvolveu 
desde sempre na Vista Alegre. Uma activi- 
dade que, indiscutivelmente lhe trouxe ensi- 

namentos que seriam depois aproveitados 

para o extravazar da sta inspiracao artistica 
atraves das aguarelas. 

Com um nome ja acreditado no panora- 
ma artistico, senao a um nivel nacional, pelo 
menos num circulo regional, onde as suas 
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E 
As minhas horas livres, noites e fins-de-semana 

são ocupadas neste hobby”. 

o 

obras sao muitos apreciados e tavoravel- 
mente crnicadas por «experts» na matena, 
Humberto Gaspar ocupa na pintura apenas 

as suas horas de lazer. «As minhas horas 
livres, noites, fins de semana e fenas sao 
ocupadas neste “hobby” que tenho de con- 
cordar ser rentavel. Embora nao lhe possa 

dizer que tenha ganho muito dinheiro com a 

pintura, posso no entanto afirmar-lhe que é 
rentavel. Simplesmento o dinheiro que te- 
nho obtido na venda dos meus quadros 
tenho-o aplicado em investimentos que a 

ane se relacionam, como a compra de ma- 
teriais que sao cada vez mais caros». 

Nao quer com isso dizer que se tivesse 
de optar entre a ceramica e a pintura abdi- 
caria da pintura? 

«Nao. De forma alguma. Se uvesse de 
optar seria pela pintura onde me sinto mais 

livre, sem subordinacoes a rotinas e a es- 
quemas pre-estabelecidos. Na pintura cria- 
se qualquer coisa de nossa livre vontade, e 

quando a obra esta pronta ha a consolaçao 
de uma realização propria» 

E a grande verdade e que o artista va- 
guense nao se pode queixar de pintar para 
stock. Apenas tem tido a oportunidade de 

pintar e «juntar» para poder fazer as expo- 
sicoes. De resto tudo se var na procura dos 

amigos, e dos amigos dos amigos, que se 
agradam das obras e as adquirem sem que 
elas cheguem ao conhecimento do grande 
publico. 

UMA COLECÇÃO DE POSTAIS 

Em simultaneo com a exposiçao de 
aguarelas e oleos, na Galeria Municipal, 

Humberto Gaspar edita tambem quinhentas 

colecçoes de 12 postais, numerados e assi- 
nados, reproduzindo doze das obras ali 
expostas, e que ficarao a constituir um re- 

positorio coleccionavel da sua mais recente 
faceta de artista plastico. 

A panir de hoje a tarde, e ate tnnta do 
corrente, não deixe de visitar na Galeria 
Municipal de Aveiro à exposicao de pintura 
de um artista genuinamente aveirense. 

Arménio Bajouca 
  

AIDA e IAPMEI 
assinaram contrato de exploração 

A Associaçao Industrial de Aveiro e o 
IAPMEI vao proceder, amanha, a assinatura 

de um contrato de exploracao, com vista a 

garantir na regiao de Aveiro a existencia do 
no da Rede de Extensao Industrial - REI, 
projecto de apoio as pequenas e medias 
empresas, definido legalmente pelo Decreto 
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Le: 64/84, de 24 de Fevereiro. 
A implantação desta rede de apoio as 

PME's no pais tem vindo a ser implementa- 

da atraves de acordos de cooperacao entre 
o IAPMEI, as Assocações Regionais e as 
Autarquias. 

A REI apresenta quatro objectivos es- 
senciais, nomeadamente a identificação, 

analise e resolução ou encaminhamento dos 
problemas tecnicos e tecnologicos, o forne- 

cimento de servicos de informacao tecnica, 
o fomento da ligacao das empresas com 
insttuicçoes de investigacao e desenvolvi- 

mento e outras com funçoes de assistencia 
tecnica e economico-financeira e a difusao 
de metodos e processos industriais e de 

conhecimento científico, com incidencia di- 
recta na actividade das empresas. 

Ao conseguir apoios de organismos ins- 
titucionais a AIDA pretende garantir uma 
serie de servicos aos seus associados. 

Para o funcionamento da Rede, na nos- 

sa região, dispoe a Associacao de um teeni- 
co para apoio as pequenas e medias em- 
presas do Distrito, e a breve trecho de um 

segundo. 

O acto da assinatura do contrato entre 
as duas instituições realiza-se amanha, na 
sede da AIDA, pelas 17 horas e vao estar 
presentes, alem dos elementos da Direccao, 
os presidente e vice-presidente do IAPMEI, 

respectivamente engenheiros Amadeu Pires 
e Carvalho de Oliveira.   

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

  

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada naquele serviço de ur- 
gencias, vitifhas de acidentes de viação: 

de um acidente ocorndo nas Alagoas de 
Esgueira recebeu tratamento e pode seguir 
o seu destino, Nelson Mario Teixeira Morei- 

ra Ressurreição, de 15 anos, estudante, re- 
sidente naquele lugar; 

de um acidente ocorndo em llhavo, fi- 

cou intemado na sala de observações, Rui 
Jorge Marques Ferreira, de 21 anos, opera- 

rio, residente em Ervosas-ilhavo; 
de um acidente ocorrido na estrada da 

Barra, ficaram internados na sala de obser- 
vaçoes, Carlos Caria, de 28 anos, casado, 
industrial, residente em Lisboa e, Antônio 
Victor Silva, de 36 anos, casado, operario, 
residente em Almada. 

BCIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele serviço 

de urgencias, vitimas de acidentes de traba- 

lho e puderam seguir os seus destinos: 
Pedro Joel Costa Pinho, de 23 anos, 

solteiro, operario, residente nesta cidade, 
Helena Marques Graça, de 23 anos, resi- 

dente no Solposto; 
Carlos Santos Semedo, de 35 anos, ca- 

sado, funcionario publico, residente em S. 
Bemardo, 

Antonio Soares Ferreira, de 39 anos, 
casado, serralheiro, residente na Quinta do 
Picado; 

Valentim Manuel Soares Nunes, de 28 
anos, casado, Residente na atanha da Naza- 
re; 

e, Alvaro Duane Clemente Mota, de 25 
anos, residente na Costa Nova. 

QUEDAS 

Vítimas de quedas receberam tratamen- 

to naquele servico de urgencias, vitimas de 
quedas e puderam regressar as suas rest- 

dencias: 
Rui Manuel Goncalves Vieira, de 3 anos, 

residente em Aradas; 

Jorge Luis Simoes Soares, de 2 anos, 
residente em Aradas; 

Jorge Manuel Oliveira Lopes, de 17 
anos, servente, residente em Alquerubim; 

Maria Conceicao G. Oliveira, de 68 anos, 
viuva, domestica, residente nesta cidade, 

Luis Filipe Ferreira Sousa, de 22 anos, 
casado, marceneiro, residente nesta cidade; 

Susana Tavares marques, de 4 anos, 
residente nesta cidade; 

e, ficou internado, Joao Manuel Martins 
Melo, de 31 anos, casado pedreiro, resi- 

dente em Esgueira 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vitimas de acidentes pessoais recebe- 

ram tratamento e puderam regressar as 

suas residencias: 

Jose Manuel Barbosa Santos, de 19 
anos, residente em Eixo; 

e, Maria Alegna Figueira A. Silva, de 31 

anos, casada, domestica, residente no Sol- 
posto.
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Projecto de recolha do lixo 

foi apresentado 
pelo «Projecto MEREC » 

Um dos problemas das sociedades mo- 

dernas, principalmente nas grandes zonas 
urbanas e suburban"'s, e o da existencia de 
grandes quantidades de lixo produzidas, 

quer pela populacao em geral, os chamados 
lixos domesticos, quer pelas empresas, os 
lixos industriais, e claro esta a sua recolha 
e elininacao 

Por todos os lados e em todas as cida- 
des se podem observar, principalmente a 

certas horas do dia, mumeras sacas de 
plastico junto as portas dos predios, ou de 
baldes, cheios de lixo, lixo esse que normat- 

mente se encontra mais ou menos espalha- 
do a sua volta, obra dos caes vadios que 

habitualmente proliferam pelas cidades, a 

maior parte das vezes postos tora de casa 
por pessoas que Os acannhan, enquanto 
sao pequenos e que depois os abandonam 

quando ja nao cabem nos apartamentos 

Esses amontoados de lixo, alem de pro- 

duzirem un pessimo cheiro, sao tambem 

Causa da propagacao de doencas e de uma 
paisagem pouco dignificante do ser huma- 
no, constituindo ainda um desperdico de 

energia que pode ser aproveitada 

Das causas desta situaçao podem apon- 

tar-se a falta de meios adquados de recolha 

e recuperaçcao de residuos solidos, e ainda 

a nao sensibilização das populacoes para o 
caso 

Aveiro nao foge a regra, c basta dar 

uma volta pelas ruas da cidade para se tirar 

a prova dos nove, e aqui pode-se apontar a 
Av. Dr. Lourenco Peixinho como exemplo. 

que nao possuindo cortentores de lixo. 
apenas um quase ao pe da estacao, e palco 

de cnacao de esculturas consimuidas por 

montes de sacas, papeis garratas, restos 

de moveis velhos, € outros Objectos, junto 

as colunas dos predios ou aos postes de 

Huminacao 

Com a implantacao do Gabinete MEREC 
na cidade esta situaçao parece que vai ser 

resolvida. com a concretizacao de um pro- 
jecto, apresentado por aqueite Gabinete ao 
executivo camarano na sua ultima reuniao, 
de reorganizacao e racionalizacao dos cir- 

cutos de recolha ce transporte de lixo 

Do tevantamento etectuado pelo Gabi- 
nete MEREC, relativamente a recolha de li- 

xo, detectaram-se uma multiplicidade de 

percursos, para uma mesma zona, conso- 
ante O dia da semana ou o carro, de tal for- 
ma que os veiculos andavam mais quilome- 

tros em transporte que em recolha. 

A falta de distnbuiçao de serviço equi- 
tativo, assim como zonas onde a recolha e 

  

União Democrática 
Popular 
apresentou candidatos 

A Uniao Democratica Popular - UDP - 
apresentou ontem, em Aveiro, Os seus can- 

didatos as eleicoes para a Assembleia de 

Republica, a realizar no proximo dia 19 de 

Julho. 

Na lista da UDP a media etaria dos can- 
didatos e de 36,4 anos, sendo quatro do 
sexo feminino num total de 17, dos quais 7 
sao operarios, 5 funcionarios publicos, 2 

empregados de escntorio, um comerciante 
e dois de outras protissoes A lista desta 
força politica cobre uma grande parte da 

area distrital, ja que estao representados os 
concelhos de Aveiro, Ilhavo, Anadia, Ovar, 
Casteto de Paive, Feira e S Joao da Madei- 
ra. 

Na apresentacao de candidatos toi atir- 
mado que “o objectivo e a derrota da Direi- 

ta encimada pela figura sinistra de Cavaco 

Silva, € por outro lado impedir uma maroria 

de 2/3 formada pelo PSD, CDS e PS, que na 
pratica traduzina uma maioria para a revi- 
sao consimucional e assim a completa sub- 

versão do 25 de Abril”, segundo as palavras 
de Vitor Gomes, membro do Conselho Regi- 
onal da UDP e mandatanio aistrnal 

Vitor Gomes apontou, na sua Interven- 

cao, à situacao da agricultura no bistrno de 

Aveiro, considerando-a «manitestamente 

grave, encontrando-se a pequena explora- 
cao agricola - predominante na regiao - em 

riscos de desaparecer tace a integração na 
CEE». acrescentando ainda que «a nivel da 

producao lerterra O tacto se ira traduzir no 

tim puro e simples de qualguer actividade 

nesse sector 
A situação social, saude e habitacao 

foram tres dos pontos mais vincadamente 

reteridos pelos responsaveis distritais da 

UDP, embora a poluicao merecesse uma 

aprotundada abordagem, sendo apontadas 

as zonas de Aveiro. Estarreja, Ovar/Avança, 

Vagos ilhavo, Costa Nova e Praia de Mira 
como as mais atectadas pelos esgotos ui 
banos. Mas a poluicao quimica e, no enten- 

der dos candidatos da UDP, a que mais se- 
quelas trara para um futuro ja proximo. 

De entre as medidas imediatas que os 
candidatos da UDP propoem para a regiao 

Salientamos «o levantamento de todas as 

situaçoes de empresas com salarios em 
atraso e pagamento de dividas aos trabalha- 
dores», «obrigacao compulsiva do paga- 

mento das dividas do patronato à Segura- 

nca Social», «obrigatoriedade dos munici- 
pros de preservarem o meio ambiente» e 
tambem de «inscreverem nas suas rubricas 
verbas destinadas a proteccao do ambiente, 

enando estaçoes de tratamento de esgo- 

  

tOS», «accao conjunta dos municipios e das 

populaçoes para que o Governo Central 

cne infreestruturas no que concerne as vias 
de transportes de modo a acabar com o 
isolamemo das populacoes do interior» 

A necessidade de intervenção dos muni- 
cipios no Plano do Servico Nacional de 

Saude e do Ensino, pela satistacao das ne- 
cessidades das populações e «que se passe 

por um reforço de verbas das Finanças Lo- 
cais por inscriçao no 0O.GE.», e que as au- 
tarquias assumam a responsabilidade de 

criacao de habitaçao social que supere as 

insuficiencias, Ou que incenuve e apoie a 
criacao de cooperativas de habitaçao, sao 

ainda propostas dos candidatos pela Uniao 
Democratica Popular 

A lista de candidatos a Assembleia da 
Republica apresentada pela UDP e compos- 
ta por Liberato de Almeida, empregado de 
escntorio, de Ovar, Vitor Aguiar Gomes, 

assistente social, de Aveiro, Maria Isolete 

Valente, operaria fabril, de Ovar: Lidia Ribau 
de Carvalho, engenheira electrorecnica, de 

Aveiro; Joao Jose de Sousa Almeida, cavis- 
ta em Espinho, dingente sindical, de Ovar; 
Maria Encarnação Martins Henriques, candi- 

data independente, funcionana publica, de 
Anadia; Fernando Jorge Ferrera Afonso, 
electricista na Portucel, de Cacia-Aveir 
“Joaquim Ferreira Soares, ex-padre da Igreja 

Catolica, actualmente protessor em Castelo 
de Paiva; Ricardo Jose da Silva Carmo, apo- 
sentado, de Aveiro; Jose Inacio Maruns, 
carteiro, de Esmoriz; Antomo da Costa Oh- 
veira, sapateiro, de S. Joao da Madeira; 

Jose Manuel Vieira Soares, operano meta- 

lurgico, delegado sindical, de Castelo de 
Paiva; Joaquin Pinto da Silva, operario cor- 

ucerro, em Santa Mana da Feira; Virgilio 
Vieira Gomes, comerciante, de Castelo de 

Paiva, Carlos Alberto Silva Veiros, ventfica- 
dor de qualidade, de Ovar; Maria Helena 

Goncalves Barros, funcionaria publica, em 

Aveiro; Abilio Augusto Carrazedo Guerra, 

empregado de escrrono dae Castelo de 

Paiva 

NECROLOGIA 

JOSE MARQUES DE SÃO MARCOS 

Faleceu no passado dia 16 Jose 
Marques de Sao Marcos, de 66 anos de 
idade, natural e residemte em llhavo. 

O extinto era solteiro e o seu fune- 
ral realizou-se ontem, da Casa Mortuaria 

de Ilhavo, para o cemiteno local 
Tratou a Agencia Ilhavense. 

  

AVEIRO 

fena por arterentes carros, «O que origina 
uma diluição das responsabilidades e con- 

sequentemente uma ma qualidade dos ser- 

vICOS» segundo toi retendo. O servico 

efectuado por 4 carros , 4 motonstas e & 

cantoneiros, impede a existencia de uma 
carro de reserva para poder responder a 

anomalias que eventualmente aparecam 
Face a esta situaçao propoe o Gabinete 

MEREC o traçado de percursos de modo a 
diminuir O numero de quilometros percor- 

nãos no transporte, com uma unificação 

dos mesmos para cada zona a servir, assm 
como um unico carro para o mesmo local, e 
ao mesmo tempo proceder a recolha ape- 

nas com tres carros podendo ticar sempre 

um de reserva, assim como um motorista € 

dois cantoneiros de impeza 

Com este plano dimunur-se o numero 

de quiloometros efectuados, de 1846 por 

(Cont. na pagina &) 

  

Animação termal 

Luso-Buçaco 

Exposição 
de pintura 
de Maria Lúcia 

  

Integrada no programa de arimaçao ter- 

mat do Luso - Buçaco, esta patente, na ga- 

lena do Casino do Luso, ate ao proximo dia 

30, uma exposicao de pintura da autoria de 

Lucia Maia 

Maria Lucia Marques Maia Seco, uma 

figura credenciada e em franca ascençao 

amistica, e natural de Cabanoes, Ovar, e 
possui O curso superior da Escola de Belas 

Artes do Porto, durante o qual recebeu o 
premio Soares dos Reis. 

Para alem da pintura, e da Sua activida- 

de de protessora em escolas tecnicas, l- 

ceus e ciclos preparatonos, executou traba- 
lhos esculhtoricos para o Jardim de Vila da 
Feira, Igreja de Nossa Senhora, em Alber- 
garia-a-Velha e Parque de Jogos, em Ovar. 

As murtas exposições, quer individuais, 

quer colectivas que realizou, revelam o ca- 

racter profundo da pintura de Lucia Maia, 
que prima pela fecundidade das paisagens 

e figuras humanas. 

Na mostra actual, no dizer de Mario 
Nunes, «Maria Lucia, nas aguaretas, oleos 
sobre tela e pastel, proporciona obras de 
elevado mel aristico e credencia-se como 
uma artista em franca evolucao» 
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Nem as Igrejas escapam 
Na Policia Judiciaria de Aveiro as 

quexas por furo sao uma constante 
quase diaria, umas vezes montantes 
mais elevados outras menos elevados 

Por vezes sao as residencias, outras 
vezes firmas comerciais, entim, tudo 

serve. Desta vez toi a Igreja Paroquial 

de Vagos, que toi alvo da visa dos 
«amigos do alheio» 

Os tarapios furtaram do menor da 

Igreja, onde penetraram por arromba- 

mento, dois calices, um de latao e outro 
de prata, alem de dinheiro, tendo o tur 

to sido avaliado em cerca de 40 contos. 
Ja na cidade de Aveiro o alvo toi 

uma discoteca localizada na Rua Alber- 
to Souto, onde os larapios entraram 
presumivelmente com uma chave falsa, 

e de onde levaram 87 contos em notas 
do Banco de Portugal 

Movimento 

na Lota de Aveiro 
Durante o dia de ontem entraram na 

Lota de Aveiro 7 barcos da pesca de 
arrasto costeiro que descarregaram 
15.237 kg de pescado num; valor global 
de 2.019.498800. 

Das licenças marroquinas o «RIA DE 
AVEIRO» acabou de descarregar 15.641 
kg de peixe que renderam 2.209. 395500 
Deu ainda entrada uma motora de Mato- 
sinhos, a «JONAS DAVID», que deixou 
878 kg de sardinha que renderam 
92.670500 

Da pesca artesanal as motoras des- 
carregaram 120 kg de pescado que ren- 
deu 37.930$00 e a local rendeu 
115.540$00, da venda de 319 kg de per 
xe. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Deram entrada no Porto de Aveiro 

os navios «MAR TERESA», portugues, 
vindo da pesca do bacalhau, o alemao 
«WERDER BREMEN» e O cipriota «SABI- 
NE». 

Sairam OS navios cipnotas «MELIS- 
SA» e o «SABINE», e ainda o «JACOBE 
TOULSTRUPE», de Singapura e o turco 
«KOTAY» 

Acidentes de viação 
A PSP, na sua area de actuação re- 

gistou nas ultimas 24 horas 2 acidentes 
de viação. . 

Destes acidentes resultaram dois 
tendos graves, nao havendo mortes a 

registar 

  

  

> Electricidade de Porlugal 
EDP/Empresa Pública 

  

Direcção Operacional 
de Distribuição Norte 

Centro de Distribuição 
de Aveiro 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 

Avisam-se os Consumidores de energia 

eléctrica em BT que, devido a trabalhos a 
efectuar nas instalações da Rede, e caso as 
condições atmosféricas o permitam se 

procederá à interrupção do fornecimento 
de energia, nos locais servidos pelos PT's e 
nos perindos abaixo mencionados: 

  

CONCELHO DE AVEIRO 
— DIA 20 DAS 08 ÀS 12 HORAS 

Vilar 
S. Bernardo — R. do Marco 
Gândara — Oliveirinha 
S. Bernardo — Cilhas 

CONCELHO DE ALBERGARIA-A-VELHA 
— DIA 20 DAS 07 ÀS 17 HORAS 

Branca — Escusa 

«Por motivo de segurança e dado poder 
haver necessidade de proceder a ensaios 

ou ser feito o restabelecimento antecipado, 

as instalações deverão ser consideradas 
permanentemente em tensão». 

Aveiro, 16 de Junho de 1987. 

O Chefe do Centro, 
a) AM. Gaioso Henriques 

Diario Aventeo NOUS de 15-6-87)       
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Reserva n 
O incentivar da conservacao e dianidade 

do patrimonio arustico, cultural e natural de 
um povo ou de uma regiao, constitui, pela 
importancia que assume em termos de di- 
gniticaçao da existencia e dó sentido de 
vida do Homem, um dos expoentes mais 
valorados e dinamizados pela contempors- 
negado 

E ge outro modo nao poder ser, se 
evocarnmos à voa atnbulada. poerenta é 
ansativa que cianamente vivemos em cada 

dia que passa « que nos dera nsohtamente 
sos e perdidos. a »ocura de referencias 
sondas € vagas 

Urge. como tai, é de um modo cuda vez 
mais agerndo e pertinente, salvaguardar às 
instnuicões, caturais OU Numanas que exis 
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tem, € que constituem o «bilhete de identi- 
dade de um povos 

A Regiao das Beiras possui um patrimo- 
no vasto, neo e que merece, desde ha ai- 
gum tempo, um olhar atento das autonda- 
des responsaveis. 

Sintoma disso e a Reserva Natural das 
Dunas de S. Jacinto snuada na regiao de 
Aveiro, « mstituda como tal em 1979, visan- 
do à proreceao das dunas e respectivo pa- 
trmomo tlonsico e faumstico, que inte- 
gram um egossistema parncularmente nco e 
diversificado 

E precisamente à Reserva Natural das 
Dunas de S. Jacinto que nos propomos vist- 
tar, dando 4 conhecer um pouco da sua his- 
tona e percorrendo os seus tnlhos, sem, 
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tural das Dunas de S. 
todavia, pretendermos tazer uma visita 
quiada ou um inventano exaustivo das suas 
potencialidades e riquezas 

  

ISTORIA DA SUA FORMAÇÃO 

A superficie ocupada pela Reserva 
abrange cerca de 666 hectares, os quais se 
encontran: distnbudos por zonas de re- 
creio (90 hectares), reserva natural parcial 
(473,5 hectares) e reserva integral (102,5 
hectares), ocupando cerca de 23 da area 
sob administracao da Junta de Freguesia de 
S. Jaco. 

Mas invoquemos um pouco da historia 
da sua origem e formaçao. 

Ha varios milhares de anos, o mar ba- 
nhava Os locais onde aciualmente se er- 
guem, entre outros aglomerados populacio- 
nais, Ovar, Estarreja, Aveiro. Mira é Tocha, 
formando O Inoral, nessa arca, uma baia 
bastante aberta 

Nesse local, em virtude da aceao dos 
ventos donunantes do quadrante oeste, que 
influenciavam q direcção normal da crista 
das Undas, facto que, coadjuvado pelas 
correntes de circulacao Itoral de norte para 

sul, deu orngem a uma sedimentacao coster- 
ra, com a forma de duas flechas ou resty 
gas, caminhando em senudos opostos, uma 
de Espinho para sul e outra, que constitua 
um enorme obstaculo, para norte. que seria 
o denommado Cabo Mondego, 

Tempos houve em que 1ão-pouco exis 
tia ligaçao com o mar, smuação que acarre- 
tava prejuizos. graves para toda u regiao, 
nao so devido à falta de imensas, comuni 
cacoes maritimes, que assunuam uma im- 
portancia de extraordinanio vulto na epoca, 
somo tambem pelo regime de lagos onde O 
no Vouda e respectivos afluentes lancavam 
as Suas aguas, tacto que Iranstormava a 
regiao numa area extremamente insalubre o 
sujeita a ocorrencia frequente de cheias. 

Documentos hustonicos 2 elementos de 
natureza geografica indicam que a barra da 
laguna veio sucessivamente descendo em 
tatitude. ao longo dos ultimos dez seculos, 
ate aos mictos do seculo XIX, data em que 
101 artificialmente estabilizada no local ande 
aciualmente se encontra 

    

  

  

  

    

  

  

Por ussa altura à area lagunar era es- 
senciammente pantanosa, & ar procnavam e 
se desenvolviam mosquitos responsaveis 
pela transmissao de doencas intecto-conta- 
giosas varias, como e o caso da malana. 

Tena sido essa a razão fundamental que 
conduziu à secagem é dronanem das reten- 
das zonas nunudas, facto à que nao tor 
decerto, alheia à necessidade de tiracão 
das areias, tendo-se recordo. para tal, a 
florastacao com Pinheiro-nravo “ Acacia 

    

   

O actual termono constmunte da Reser- 
va. a nascente da duna primaria e tormado 
por areias fixadas por Pinhoro-pravo, se- 
meado e plintado. a parur dos timais do 
secuio passado, pelos Servicos “orestais 

As uunas Existentes tormatan-se a par 
tir Ge um banco de areia submerso 2 para: 
elo a costa, em vinude qu secas dos ven 

desiqnadanente aquando das 

      

vis 

  

ares 

A arcia tui-se acumulando « Lumecou à 
elevar-se acima 00 nivel memo do miar, ten- 
du-se' tormado primero a designada duna 
secundana e postenormento a duna prima 
rá. Este processo tor acompanhado pela 
mstalação de Vegetação natuia. que se 
ode observar zona minto à praia 
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Jacinto: 
— UM caminho na descoberta da natureza 

ZONA AGRICOLA ARTIFICIAL 

Na Reserva foi aberto ur tutho de des- 

coberta da Natureza, que pretende consti- 
tui um Carinho Que leve 0» visitantes, por 
si proprios, a descoberta dos diversos upos 
Ge vegetacao sediadas na zona da mata é 
das dunas Morais, assim como das diteren 
tes espécies animais que vivem hos distin: 

tus habitats da Heserva 
NO trilho existem, tambem, ocais de 

merenda e descanso, dotados dos apoios 

mimimos para o ereto 
Imciando O percurso du tmn comeca 

por se passar por uma vala ue orenagem € 
nor uma pequena clareira onde se encon 
tram algumas especies de junco O qual é 

usado, nesta regiao, denois du conado. 
para tazer « cama do gadu «e pusteriomern- 

e, transformado em estrume siságo na ter 
tilização dos terrenos 

Seguidamente e apos «agem pur 
uma pequena ponte sóbre tia atra Vala 
ce drenagem, a qual se sequen déis car 
«-TOgoS, encontra-se um talhas com u 
ago cheio da Camo, planta muno un! pa 
ss aves, pois, alem de comitono para os 
passeritormes», € tambem un nabnat nco 

em msecios 
Percore- de seguida, uma pequena 

mancha de salgueiros, situada numa ares 

que encharca no Inverno € entra-se, de ime- 
diato, numa das poucas areas (da Reserva 

fluenciada pela agua salgada da na 
Trata-se de uma zona de sapal, onde 

germuinam algumas das plantas tipicas des- 

tes habitats As areas desta natureza, no 

penodo entre mares, s90 extremamente 

nportantes, na medida em que constituem 

locais de reproducao para diversas especi- 
es armmais 

Por outro lado. sendo zonas muno ficas 
em nutrientes, sao suporte de numerosas 

caderas alimentares € estao na base de sis- 
temas mais vastos, de grande interesse eco- 

nomico. como os que existem na na de 
Avero 

Toda esta area, designada por Estacao 

A. encontra-se situada em plena cona agr 

      

   
  

   

        

   

  

cota; que: so tor possivel cultivar porque se 
estagnou O avanco das Uuiias com vege 
tavad, facto que evitou a mnvasao dos ter- 
renos agricolas peto mar é pelas areias que, 
sunultancamente, frcaram protegidos da 
accao dos ventos manumos 

Depois de passar pela cavalarica e 
observar algumas das plantas inais comuns 

a Reserva, identificadas com picas, pene- 
trase na Estacao B, onde se entuntra uma 
area de mata é uma ponte de niadeira, so- 
bre um vale de drenagem, construida por 
escuteiros. que tem «a particulandade de 
nao recorrer ao uso de pregos. usando ape- 
Has cavilhas de madeira 

  

    

  

AVES, INSECTOS t PLANTAS 

Na Estação seguinte u atênçao mcide 
pecialmente na grande varredade de aves 

insectivoras a existentes o nos mnhos am 
liciais, Ocupados principalmente pelo Cha 
pim-real, Chapimcarvocio e Chapimde- 
-poupa 

      

QB SIA 
NATURAL 

Ze) 

TD 
DE S, JACINPO   Uma placa simples que diz muito sobre aquilo que desejaríamos noutros pontos do Pais. 

Esta população de chapms adquire 
grande unportancia porque contribui para à 
samdade vegetal do povoamento florestal, 

a medida em que estas aves se alimentam 
de msectos, muitos dos quais sao prejudr 
ciais as especies florestais 

Au penetrar na Estacao D. encon- 
tramo-nos numa zona de mata com maior 
densidade de plantas, onde estao bem re- 
presemados os estractos herbacio, arbust- 

te constrtudo sobretudo pelo Samou: 
e arborco. onde pontitica o Pinher 

vo 
Estratos estes que pussuem uma impor 

tancia decisiva no equlprio ecologico da 
mútua, contribumdo para 0 eniquecimento 
do solo atraves da transtormacaa da «tolha- 
dá- Ou “manta mona: 

De seguida entra-se numa area destna- 
da a merendas e ao descanso, onde existes 
mesas. banços e reciptentes para O lixo 
Nesta area, que habitualmente tica alagada 
nos invernos chuvosos, proliteram especies 
vegetais proprias de zonas com muita agua, 
como choupos, amieiros e salguerros, sal- 
queiro-ariao e juncos 

No talhao imediato encontram-se pnhei- 
ros, Situados numa area Onde ha anos se 
declarou um incendio. Prossegundo on 
fho, passa-se para outro talhao onde toi 
aberto um pequeno charco é esta montado 
um observatono de aves De entre à abun 
dante vegatacao espontanea do lago, desta 
que-se a predonunancia da Tabua-larga é 
uma especie de alga. Existem ainda salguer- 
ros-anões, amieiros e alguns choupos-ne- 
aros, 

      

   

      

        

  

    

A vida anima! é aqui protegida. O ninho 
artificial é reflexo disso mesmo. 

Em termos taunsticos, cujo numero 
aumentou consigeraveimente com a abertu 
ra do lago, o destaque vai para as libelulas 
e tmoes 

A anteceder às dunas e a sua vegetação 
espomanea, atmal a principal razao de ser 
da Reserva, existe uma manchu de Giesta 
Ou maias, a UNICA especie que se conseguiu 
desenvolver aupois da ocomencia de um 
incendio, € que constitu um tipo de: planta 
pioneira na recuperação de arcas degrada 
das 

Entra-se, depois, nunia area cujo ponci- 
oal interesse reside na existencia de uma 
grange quantidade de liquenes que reves- 
tem OS pmneiros, € constituem unia especie 
mportante como indicador do meio natural 

e cuja presenca na mata e um indice de um 
ambrente pouco pondo 

      

  

A ZONA DAS DUNAS 

Tem:se, entao, q vista, Eni Irente, uma 
crista de areia que'constrtu à duna secun- 
daria 

Cumprindo O percurso de degraus é um 
passadio em madeira, enconttamo-nos em 
plena ZOna nterdunar, cuja vegetação pre- 
dommante e constituida por camarmhas e 
par pinneiros-bravos de tamanho dimintto, 
cm virtude da accao dos ventos marimos, 
humidos e salinas, que entravam o seu 
crescimento 

      

A subida de uma Escada assinala à dura 
primana, suada na designada Estacao 

Esta € unia tias zonas tais importantes 
da Reserva. Entre as especies presentes 
destaque-se a ácacia que reveste o topa da 
duna primaria, € outras plantas upicas das 
areias orais como o estorno, a atana- 
sta-maritima, à soldaneia, O narciso-das- 
-áreias, entre outras 

Em termos de fauna, podem obser 
var-se, consoante as Gpacas do ano, varias 
especies de aves, como 4 guivots, O guin- 
cho, O pinto. O borrelho a negunha e um 
pato marmno que inverna no inórai, espe 
Clalmente na zona none do pais. acima da 
Figueira da Foz, com maior concentração 

zona de Aveiro 
No pereui cesso encontra-se 

uma torre, constru my madeira por escu- 
teiros, € úue constru um locar priviligiado 
de observação do algumas aves «de de- 
*ecçau de «vendios, principalmente no Ve- 
rão, altura em que se congregam uma sene 
de tac vas a secura vemo e pres: 
sao runstica, que tomam a mata. vulvenarel 

1 “OUOS, esjeciaimente geuigo à grande 
componente de resmosas que a integrani 

Depois de passar uma zona unde predo- 
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minam. novamente, Os liquenes encon 
tramo-nos no unico local ve toda a Reserva 
onde se podem diversas 

  

vanedades de Pinneiro-manso 
Existe. depois, um terceno vbseratono 

do tnlho da descobena da Natureza, situa: 
00 mesmo a beira da patena Este charco 
fai aberto por magunas nunia arca quema- 
cu 
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detém 

    

+ a sua aDenura pretenm-se criar 
m loga! de múiiicacao « retugio de 

s de aves, pará ale     
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prazer de penetrar na Natureza. 

da tliversihcaçao da flora « do aumento da 
populaçao de anfibios e du entomo-tauna. 
recriando às condicoes ambientais outrora 

re de madeira, com 15 metros de altura, 
onde esta imstatado um sistena de radio, 
usado. essencialmente para à transmissão 

existentes: ue pedidos de miervercao de bombeiros 
Na ciarera existente na denominada es em caso de detecção de ncendios 

tacao P. encontra-se instalado um posto Esta uma panoramica, sc tem que res- 

  

metereologico, cujos dados registados pos- 
sibilitam um melhor connecimento do mi- 

trita e sumana, daquela que e considerada 
uma das mais bem conservadas reservas 

croclima da mata € lormecem elementos naturais da Europa, a Reserva Natural das 
essenciais para estudos no ambro ecolo- Dunas de S. Jacinto, um espaco aliciante 
aco. pela riqueza e beleza natural que congrega 

NO ultinio ponto de paragem do tnlho e onde à contacto directo com à Natureza 
de percurso encontra-se nistatada uma tor amda e possivel, melhor, e uma realigade. 
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O incentivar da conservação e dignidade 
do painmomo asistico, cultural é natural de 
um povo ou de uma regiao. constitui, pela 
importantia que assume em termos de di- 
griticacao da existencia é do sentido de 
vida do Homem, um dos expoentes mais 
valorados e cinamizados pela contempora- 
nerdage 

É ge QuirO modo nao poderia ser, se 
evocamios, a viva ainbulacs. poerenta e 
cansanva que dianamento vivemos em cada 
dia que passa e que nos dera insoltamente 
sos € peraidos, a nrocura de reterencias 
sondas é vandas. 

Urge como tal, e de um modo cada vez 
mais agerndo é perimente, salvaguardar às 
imsinulGoes, naturais Ou humanas que exis. 

  

Torre de Vigia na floresta da Reserva Natural. 

tem, é que constituem o «bilhete de idemti- 
dade de um povo» 

A Regiao das Bewras possui um patnmo- 
mo vasto, nco é que merece, desce na al- 
gum tempo, um olhar atento das autorida- 
des responsaveis. 

Sintoma disso e a Reserva Natural das 
Dunas de S. Jacinto, suada na regiao de 
Aveiro, + instituída como tal em 1979, visa: 
do à proreccao das dunas e respectivo pa 
trimonio flonstico e faumstico, que inte- 
gram um ecossistema particularmente nco € 
diversificado 

E precisamente a Reserva Natural das 
Dunas de $. Jacimo que nos propomos visi- 
tar, dando a conhecer um pouco da sua his- 
tona e percorrendo os seus tnlhos, sem 
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PALHEIROS DA COSTA NOVA 
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atural das Dunas de S. 
todavia. pretendermos fazer uma visita 
guiada ou um inventano exaustivo das suas 
potencialidades e riquezas 

HISTORIA DA SUA FORMAÇÃO 

A superficie ocupada pela Reserva 
abrange cerca de 666 hectares, os quais se 
encontram distnbudos por zonas de re- 
creio (40 hectares), reserva natural parcial 
(3735 hectares) e reserva integral (102,5 
hectares). ocupando cerca de 2/3 da ares 
sob adnunistração da Junta de Freguesia de 
S. Jacinto. 

Mas invoquemos um pouco qa historia 
da sua ongem e formaçao 

Ha varios milhares de anos o mar ba- 
nhava OS locais onge actualmente se or- 
guem, entre outros aglomerados. populacio- 
nais, Ovar, Estarreja, Aveiro, Mwa e Tocha, 
tormando o Ixoral, nessa area, uma baia 
bastante aberta. 

Nesse local, em vinude da accao dos 
ventos donnantes do quadrame oeste, que 
imlluenciavam à direccao normal da crista 
das ondas, facto que, coadjuvado pelas 
correntes de circulacao Inoral de nonte para 
sul, deu origem à uma sedimentação costei- 
ra; com a torma de duas flechas ou restin- 
gas, caminhando em sentidos opostos, uma 
de Espinho para sul e outra, que constitua 
um enorme obstaculo, para norte, que seria 
o denominado Cano Mondego. 

Tempos houve em que tao-pouca, exis 
tia ligaçao com o mar, smuaçao que acarre- 
tava prejuizos graves para toda u regiao, 
nao so devigo à tala de mtensas comunt 
cacoes mantimas, que assumiam uma n 
portancia de extraordmano vulto na epoca, 
como tambem pelo regime de tagoa onde O 
ro Vouga e respectivos afiuentes lancavam 
as suis aguas, facto que transtormava a 
regiao numa area extremamente: insalubre e 
sujeita à ocorrência frequente de cheias. 

Documentos histonicos é clementos de 
natureza geogratica indicam que a barra da 
laguna veio sucessivamente descendo em 
latitude. ao longo dos ultimos dez seculos, 
ate aos imcios do seculo XIX, data em que 
tor arificiulmente estabilizada no local onde 
actusimente se encontra 

    

Por essa altura à area lagunar era es 
senciaimente pantanosa, € ar procnavam e 
se desenvolviam mosquitos responsaveis 
pela transmissao de doencas infecto-conta- 
glosas várias, como e O caso da malaria 

Tena sido essa a razao fundamenta! que 
conduziu 3 secagem e drenauem das reten- 
das zonas humidas, tacio a que não toi, 
decerto, alheia à necessidade oe tixacao 
das areias, tendo-se recorrido, para tal, à 
fiorestacão com Pmneiro-nravo « Acacia 

    

  

O actual terrmono constitute da Reser- 
va, à nascente da duna primaria, e formado 
por areias fixadas por Pinhoro-nravo, se 
neado « plantago, a parnr dos tinais do 

seculo passado, pelos Servicos “lorestars 
As Gunas existentes tormarantst a par 

tir de um banco ce areia submerso E para 
teto a costa. em virtude qu scuau dos ven 
o». desanadamene aquando das mares 
vivas. 

      

  

   

       
  

A arbia torse acumulindo « comes a 
elevar-se acima do nivel médio da mar. ten 
dose tormado primero a designada duna     
secundana e, posteriormente a duna prima 

Este processo toi acumpannado pela 
nistalação de “vegetação nata, que se 
MOC Duservar na sona Juno a praia 

   

NATURAL 

Zi 

DO 
DE S, JACINTO   

ZONA AGRICOLA ARTIFICIAL 

Ná Reserva toi aberto um uno de des 
cobena da Natureza, que pretende const 
ruir um Caminho Que leve os visitantes, por 
si proprios, a descoberta dos aversos tipos 
dé vegetação sediadas na zona da mata € 
cas dunas litorais, assim somo das diferem 
res especies animais que vivem nos distin- 
105 habitats da Reserva 

No trilho existem, tambem, iocais de 
canso, dotados dos apoios 

mimos pará o efeito 
Iniciando O percurso do trilho comeca 

por se passar sor uma vala UL drenagem É 
pOr uma pequena clareira onde se encon 
tram algumas especies de junco o qual 
usado, nesta regiao. depos de cortado, 
para tazer 4 cama do gado e posteriom 
te, transtormadio em estrume usado na 
tilização dos terrenos 

Seguidamente C apos « passagem por 
uma pequena ponte sobre unia qurra vala 
ve drenagem, à Qual se seguem dois cor 
“stogos. encontra-se um talhão com um 
ago cheio da Canico, plante imutto um para 
ss avês, pois, alem de dormitorio para os 
passeritormes». é tambem um nanmar neo 

em insectos 
Percome-se, de seguida, uma pequena 

mancha de salgueiros, situada numa area 
que encharca no Inverno e entra-se, de ime 
diato, numa das poucas areas da Reserva 
influenciada pela agua salgada da na 

Trata-se de uma zona de sapal, onde 
aerminam algumas das piantas tipicas des- 
tes habitats. AS areas desta natureza, no 
perodo entre mares, sao extremamente 
importantes, na medida em que constinuem 
locais de reproducao para uiversas especi- 
es animais 

Por outro lado, sendo zonas muno neas 
em nutnentes, são suporte de numerosas 
caderas aimentares o estao na base de sis 
temas mais vastos, de grande interesse eco- 
nômico. como os que existem na ria de 
Averro 

Toda esta area, designada por Esti 
A. encontra-se situada em plena cona agrt 
cola, que-so toi possivel cutuvar porque se 
estagnou O avanco das dunas com vege 
:atab, facto que evitou u invasão dos ter- 
renos agricolas pelo mar « pelas areias que. 
smmultandamento, ficaram protegidos da 
secas dos ventos mantmos 

Depois de passar pola cuvalariça e 
observar algumas das plantas mus. comuns 
da Reserva, Identiicadas com piacas, pene 
twa-so na Estacao B, onde se ancontra uma 
area de mata e uma ponte de madeira, so 
bre um vale de drenagem 
escuteiros, que tem « particulandade de 
nao recorrer ao uso de pregos. usando api 
Nas cavilhas de madeira 

    

  

    

    

    

   

              

    

AVES, INSECTOS t PLANTAS 

Na Estacao seguinte u atencao meide 
especialmente na grande variedade de aves 
msectvoras ar existentes & nos ninhos artr 
ticiais, Ocupados principalmente pelo Cha 
pm-reai, Chapin-carvocro v Chapimde: 
-poupa 

  

ESTAR 

  Uma placa simples que diz muito sobre aquilo que desejaríamos noutros pontos do Pais.   

Esta populacao de chapms adquire 
grande mporancia porque contribu para à 
samdade vegetal do povoamento florestal, 
na medida en que estas aves se alimentam 
de msecios, múrtos dos quas são prejudi- 
cars as especies florestais 

AO penetrar na Estacao D, encon- 
Wamo-nos numa zona de mata com maior 
densidade de plantas, onde estao bem re- 
presentados os estractos herbacio, arbust 
va, este constituido sobretudo pelo Samou 
co, e arboreo; onde ponutica o Pinher 
to-bravo 

Estratos estes que possuem uma impor 
tancia decisiva no equilibrio ecologico, da 
mata. contribundo para 0 enriquecimento 
do solo atraves da transtormacao da «folha 
das ou «manta mortas 

De seguida entra-se huma area destina 
da à merendas e ao descanso, onde existent 
mesas, bancos e recipientes para 0 lixo 
Nesta area. que habitualmente tica alagada 
nos invernos chuvosos, proliteram especies 
vegetais propnas de conas com muita agua. 
COMO ChOUpos, anueros « salguenros, sal 
queiro-anao e juncos 

No talão Imediato encontram-se pnher 
ros, situados numa area onde ha anos se 
declarou um incendio: Prosseguindo o trt 
fho, passa-se para outro talhao onde tor 
aberto um pequeno charco e esta montado 
um observatono de aves De entre a abun- 
dante vegataçao espontanca do lago, desta 
que-se a predommnancia da Tabua-larga É 
uma especie de alga, Existem ainda saiquer- 
ros-anoes, amieiros e alguns choupos-ne- 
gros. 

    

   

      

  

  
  

A vida animal é aqui protegida. O ninho 
artificial é reflexo disso mesmo. 

Em termos faunisticos, cujo numero 
aumentou consideraveimente com à abertu 
ra do lago, O destaque vai para as libelulas 
e titoes 

A anteceder as dunas € a sua vegetação 
espontanea, atinal a principal razao de ser 
da Reserva, existe uma mancha de Giesta 
OU maias, à unica especie que se conseguiu 
desenvolver depois da ocorencia de um 
icendio, e que constitui um tipo de planta 

pioneira nã recuperação de areas degrada- 
3as 

Emra-se. depois, numa area cujo princi- 
Dal imuosse remde na existencia de uma 

nde quantdane de liquenes que roves- 
tem Os pinheiros, e constituem uma especie 
mportante como indicados do meio natural 

e cuja presenca na matas e um indice de um 
ambiente pouco potudo 

      

    

A ZONA DAS DUNAS 

Tenvse, entao, a vista, eni trente, uma 
ensta de areia que constitua duna secun 
daria 

Cumprindo o percurso de degraus e um 
passadio em madeira, engonramo-nos em 
plena onia imerdunar, cuja vegetação pre 
dominante e constituida por camarmhas e 
par pinneiros-bravos de tamanho diminuto. 
em vintude da acção dos ventos martimos, 
humidos e salinos, que entravam o seu 
crescimento. 

      
   
  

    

A subida de uma escada assinala a duna 
primaria. situada na designada Estação 4 

Esta € uma das zonas mais imponante 
da Reserva. Entre as especies presentes, 
destaque-se a acacia que reveste o topo da 
duna primaria, & outras plantas tipicas das 
areias florais como O estorno, a atana- 
sia-martima à soldâneia o narciso-das 

  

    

    

   

  

areias, entre utras 
Em temos de fauna, podem obser: 

var-se, consoante às EpoLas dO ano, várias 

  

especies de aves, como a galvota, O quin- 
cho, O pino, O DOrreiho u negnnna é um 
pato marinho que inverma no imoral, espe 
Cialmente na zona none da pais acima da 
Figueira da Foz. com múior concentração 
na zona de Aveiro. 

NO percur de regresso encontra-se 
uma torre, construida em madeira por escu- 
teiros, € LUC Constitui um loca! prviigiado 
uu observação de algumas avos c de de- 

nvendios, principaimento no Ve- 
que se conaregam uma sene 

Dres relavOS 3 sEGUre vemo e pres- 
sao turistica que tomam à mate vulvenares 

fovos, especialmente devido 4 grande 
:omponente de resmosas que a integram 

Jepors de passar uma zona onve predo- 
minam novamente, Os liquenes — encon- 
tramo-nos no umco local ue toda a Reserva 

onde se podem apreciar diversas 
vanedades de Pinneiro-mar 

Existe depois, um terei 
do tnlho dá descoberta da Netureza, situa- 
ao mesmo a beirá da pateia Este charco 
tor aberO pOr maguinas nuns arca queima- 
ca 

Com à sua abenura pretense-se criar 
ais um loca! de nidificação € retugio de 

determinadas especies de aves. para alem 

    

     

   

  

    

o 
HO oDservatono 

          

  

CURE AMU Udo) 

      
   

Venha conhecer o prazer de penetrar na Natureza. 

AVEIRO 

acinto: 
— um caminho na descoberta da natureza 

da diversificação da flora € do aumento cit 

populacas de anfibios e ua entomo-tauna 
recriando as condicoes amientais Outrora 
existentes. 

Na clareira existente na denominada es 

tacão P. encontra-se instalado um posto 
metereviogico, cujos dados registados pos 
sebilitam um melhor connecimento do mu 

crocima qa mata e fomecen elementos 
essenciais para estudos no ambrio ecolo- 
gica. 

No ultimo ponto de paragem do tnlho 
de percurso encontra-se instalada uma tor 

  

  

re de madeira, com 15 meios de altura, 
onde esta instalado um sistem de radio. 
usado essencialmente para a Iransmissao 
ae pedidos de interventao de pomberos 
em casa de detecção de mcendios 

Esta uma panoramica, se vem que res 
trma e sumaria, daquela que e considerada 
uma das mais bem conservadas reservas 
naturais da Europa, a Reserva Natural das 
Dunas de S Jacinto, un: espaco aliciante 
pela riqueza & beleza natural que congrega 
& onde o contacto directo com a Natureza 
amaa e possivel, melhor, e uma realidade 
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Vagos: futuro de desenvolvimento e de mudança 
ARES E sa RS DR Pap tiS A, cam ua 

Estradas e melhoramento turístico 
       

são prioridades do Município ... Mm as o concel 
vive com problemas na agricultra! 

Concelho marcadamente agricola, servido “Somos agora responsáveis por uma ges- saida do socisl-democrata Amúndio Anacleto tem sido descurado, tem o Municipió testo a sua 
por uma rede de caminhos rurais que ultrapassa — tão municipal decente, tipo empresarial, que vejo dar outra dinâmica». em particular no as mitis veemente aposta, que tem sido ganha em- 
de longe a bitola do razonvel, Vagos é hoje o tem conduzido aos melhores resultados: — — pecto de obras. bora com bastante sacrificio e 
espelho do progresso. Progresso que passa ne atemou-nos o dr. Jodo Rocha, presidente da Ca : De tucto. névie primeiro amo de vigência o 
sartamente pela vitalidade de um municipio, que mara. que recorda quando, no anterior mandato ESTRADAS: À PRIORIDADE SRS aa É meio fio po ae 
sem ser uma autarquia rica, não deixa de ter teito. us mumicipes eram considerados como sendo de asc so 
nestes Ultimos meses, importantes investimentos menor idade. e 4 quem se davam rebuçados se se O concelho vive hoje obsecado com a cons-. Nicações e transportes. Isto senifca que à Cr 
nos varios sextores que dão vida ab concelho. pontassem bem trução de novas estradas, Nesse campo. que não Ga cos anos à fisionomia da rede de estradas 
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+ Com a minha eleição, houve dé facto uma do concelho, e tirar — como costuma dizer o . mudança» — reclama ada Joao Rocha, para presidente João Rocha = às pessoas da lama quem a - preocupação de servir melhor- — tem Se me perguntar se aida há pessoas ser-    sido uma constante, e não vai sequer parar 
É nesta linha, alias, que a recente (é polêmi- 

ta mudança as ainbições das vereadores foi 
executada, De facto. segundo o presidente da 
Camara, levou tempo a chegar-se a conclusao 
sobre à tuncionalidade de apenas existir um ve- 
reador. Hoje. como reteriu aquele aui 

    vidas por péssimas estradas, dir-lhe-ei que 
sim» — garantiu-nos q presidente do Executivo 
Vaguense, à proposito da necessidade que sente 
em multiplicaro arranjo de estradas no concelho. 

Mas O investimento neste sector, se por um 
lado tem colhido largos beneticios. por outro tem 
dado 4 possibilidade as proprias Juntas de Fre- 
guesia de serem elas próprias a executarem os 
trabalhos, A aquisição de saibreiras pelo muni- 
cipo. tem sido à solução, pela que a colaboração 
daquelas autarquias tem sido verdadeiramente 
tundamental 

    

            
         
       
           

             

            

   

      

   

    

  

  

TURISMO: A OUTRA PRIORIDADE 

Anos atrás, quando por entre hossanas de 
alguns e receios de outros, num dos mandatos de 
Alda Vitor, O projectado parque de campismo da 
Vagueira começou a tomar torma, poucos acredi- 
Liriam que a pujança turística do concelho fosse 
capaz de absorver tão importante caudal. 

Atinal, Unham razão vs técnicos lisboetas, 
que apontavam para a Vagueira a praia do tu- 
turo. 

Apostando «tudo por tudo» naquela zona, ó 
Municipio de Vagos está agora à relançar aquela 
treguesta, anda que o apoio da autarquia local 
não tenha sido, ate ao momento, significativo. 

A Praia da Vagueira é tudo quanto te- 
mos». Esta alirmação de João Rocha. meses 
atras, podera querer significar que a Camara es: 
tara, de alma e coração, vocacionada para aquela 
zona. Ha lortes inúicios de que tal acontece. 
agora que a adjudicação da construção da nova 

   

   

  

  

      

“quando falava ao nosso Jornal.         

  

-. O sabor saudável 

do bom leite!     

ponte da 
Mas dp 

encontra proje 

    

realidade.     

semi, áva 
saida da ponte do parque de campismo 

Porem. nem todos são da mesma opiníão. 

  

    recta 

  

Um dos upositores ao setual projecto toi o 
praprio vercador do pelouro do Turismo, Aman- 
dio Anacleto, atastado dus tunções pelos motivos 
ja largamente nonierados 

Wo aquele vereador. a nova ponte deve- 
ria serenquadráda num conjunto de infri-estruru- 
ras de aceso a prata, cuja planilicação não devia 
er tea em cima do joelho. Sem isso «os 
problemas de transito vão continuar- — 
rantit uquete vercador 

Lima das soluções por st preconizadas era a 
contintução du estrada Morestal em vireeção 4 
prata. Para tal, porem. o Mumeipia teria de pro- 
ceder a expropriações. quase sempre demoradas 
e muito mais Onerosas. pelo que a ponte. a vons- 
trutr mais a sul da actual, & Os deessos. consti- 
unidos por uma passagem superior. talvez não 
devessem ficar conchuidos neste mandato. 

De qualquer modo: + Municipio optou pela 
construção da ponte no mesmo local que a actual 
E ao tage-lo tera. certamente, consciencia de que 
estara a bencticiar uma zonu que pode trazer a 
Vattos muito da sua prosperidade futura, De res- 
10. parques de merendas por todo à ludo. uma 
limpeza mis a preceito, policimento da praia, e 
vutros melhoramentos a mel local, são algumas 
dias medidas para ja mais importantes 

A POLÍTICA PELO MEIO... 

  

  

    

  

      

       

  

   

   

Concelho com tórte tendencia centrista au 
longo dos ultimos anos. Vagos e hoje tado -taran- 
jás. Às Fázoes, das mais diversas. estarão inti- 
Mumente lizadas a cisuo entre Os Orgãos conce 
lhos daquele partido. que acubou por repartir 
elenorado em tres grandes blocos: o PPM. o CDS 
cugora o PSD 

De tucto. eo PSD que agora mantem à he 
semeia. Tal como outrora, tem praticamente o 
concelho «quase todo nas mãos-, no dizer de 
um velho residente. Camara a Juntas de En 
guestá. passando por colectividades de cariz cul- 
tural € despórtivo. organismos cooperativos e 
outros — Em todos eles 4 marci social-democra; 
tu 

   
  

   

  

     

    

Paio presidente dá Camara. que serouta ser 
o lidimo representante do -parido-de Vagos. 
nunca por nunca a politica tera entrado nos cor 
redóres do Municipio. «O que tivemos fui ui 
grande salto. em popularidade. em credibili- 
dade, principalmente em honestidade. O nos- 
so relacionamento com todas os mumicipes e 
um facto, Temos procurado resolver 05 pro- 
blemas, como foi o caso dos bombeiros. que 
uinda o ano passado atrayessaram uma grave 
crise. — assexurou o presidente Jau Rocha 

   

   

  

É A AGRICULTURA! 

vu 1 feira Agro-Pecuaris do 
Concelho. numa altura em que o surto de pe 
ripreumonia alastra pelo concelho. par 
Udo resultados positivos. Isso mesmo tor re 
conhecido pelos seus promotores. que conside- 
vara q certame como particularmente impor 
tante. levando Portugal intetro o nome de Vagos 
ed texas. 

May 0 realizar uma tera: mesmo 4 pressa 
como aque teve lugar. não vem resolver 0s pro- 
blemas reais do concelho. no aspecto agricola. E 
eles, sudo de tucto muito importantes 

Às entidades responsaveis. nomeadamente o 
tor governamental ligado a agricultura. purece 
se alheado por completo da propria terra. en- 

viando à Vagos, quer a inauguração do certame. 
quer dias depois as comemorações do -X Dia do 
Agricultor- funcionarios superiores do respecti- 
vo munisterio, 

entao o» ministros? É vs secretários de 
Estudo 

Bem sabemos que Vagos nao e San 
Mas este importante concelhy 
problerias 

    

  

ter 
  

  

  

   

  

m 
a braços com 
to de simpatia 

  

     
Eis pelo sector 

A Cooperativa Agricola Lenteira. do Centro 
de Gestao Agricola. mesmos Associação dos 
Hormucultóres e Curva de Credito. deve » con 
celho alguma da suu pújançã economica no sector 
agricola. Porem. e do agricultor que tem com 
pelido orientar esse engrandecimento. graças q 
*Ua tenacidade. e imais que 150 do seu querer 
transformar à terra no pao para dar de comer aos 

seus tilhes 
Que ele. agricultor. não seja nunca esquecido! 

    
   

  

      

    

Eduardo Jacques 

a punto da Nagucira. (| como se 
Fesolr or em definitivo Problêmas do transito ma zona ! His quem diga que 

gundo com a avenida, rasgada em linha 

  

VAGOS 

    

   

    

   
        

    
   

  

  

      
Apart. 2-EIXO — 3800 AVEIRO 

Telefone 93282 (4 linhas) — Telex 37198 PREPAV P 

PREFABRICAÇÃO EM BETÃO 

Uma solução rápida e económica 
na execução de: 

PONTES, PONTÕES E VIADUTOS 
PAVILHÕES INDUSTRIAIS 
EDIFÍCIOS ADMINISTRATIVOS 
SISTEMA PK PARA ESTRUTURAS 
VIVENDAS 
ESCOLAS 
GARAGENS MONOBLOCO TROFEU 

SO PRESTIGIO 
comeRraiaL 

Elen CRESCENDO SEMPRE PARA SERVIR MELHOR 
   



  

6 VAGOS 
== 

Vagos: futuro de desenvolvimento e de mudança 

Estradas e melhoramento turístico 
são prioridades do Município ... mas 0 concel 
vive com problemas na agricultra! 

Concelho marcadamente agricola, servido 
por uma rede de caminhos rurais que ultrapassa 
de longe à bitola do razoavel, Vagos é hoje o 
espelho do progresso. Progresso que passa neces- 
saliamente pela vitalidade de um municipio, que 
sem ser uma autarquia rica, não deixa de ter feito. 

estes ultimos meses. importantes investimentos 
no varios sectores que dão vida ao concelho. 

    

    

  

   
     

    

ESET   

Somos agora responsáveis por uma ges- 
tag municipal decente, tipo empresarial, que 
tem conduzido aos melhores resultados. 
atirmou-nos o dr. Jado Rocha, presidente da Ca- 
mara, que recorda quundo. no antenor mandato, 
vs municipes eram considerados como sendo de 
menor idade. é 4 quem se davam reduçados se se 
pontassem bem 

“Com a minha eleição, houve de facto uma 
mudança — reclama ainda João Rocha, para 
quem a «preocupação de servir melhor- — tem 
sido uma constante, é não vai sequer parar. 

E nesta linha. alas. que a recente (e polemr 
cai mudança nas atribuições dos vereadores tor 
executada. De lacto. segundo q presidente da 
Camara, levou tempo a chegar-se u conclusão 
sobre 4 funcionalidade de apenas existir um ve 
reador. Hoje. como, reteriú aquele autarca. a 

  

   

  

    

     

  

   

   

    

   

          

   

    

  

      
  

-. O sabor saudável 

do bom leite!   

    

saidu do social-democrata Amândio Anacleto 
velo dar «outra dinamica, em particular no as- 
pecto de obras 

ESTRADAS: A PRIORIDADE 

  

O concelho vive hoje obsecado com a cons 
trução de novas estradas, Nesse campo. que não 

  

     
            
    
    
                
            
        

      
     
  

quando falava o nosso Jornal. 

Capela 
deNº Sr.º de Vagos. 
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LAFER PESTE AO RES OROES=SSSSEe garecgaao 

tem sido descurado, tem o Municipió feito a sua 
mais veemente aposta. que tem sido ganha em- 
bora com bastante sacrificio, 

De tacto, neste primeiro ano de vigência so- 
cral-democrata. o Municipio de Vagos gastou 
107.416 comos (cerca de 43,8%) so em comu- 

micações e transportes. Isto significa que a Cá- 
mará acredita que é possivel trnstormar, dentro 
de poucos anos, a lissonomia da rede de estradas 
do concelho, e rar — como costuma dizer o 
presidente João Rocha — as pessoas da lama. 

-Se me perguntar se ainda ha pessoas ser- 
vidas por péssimas estradas, dir-lhe-ei que 
sim» — garantiti-nos à presidente do Executivo 
vaguense, à próposito da necessidade que sente 
em multiplicar o arranjo de estradas nó concelho. 

Mas O investimento neste sector, se por um 
lado tem colhido largos beneficios. por outro tem 
dado à possibilidade as proprias Juntas de Fre- 
guesia de serem elas próprias a executarem os 
trabalhos. A aquisição de saibreiras pelo muni- 
cipio, tem sido à solução, pelo que a colaboração 
daquelas autarquias tem sido verdadeiramente 
tundamental 

TURISMO: A OUTRA PRIORIDADE 

É    

  

    

  

    

  

Anos atrás, quando por entre hossanas de 
alguns e receios de outros. hum dos mandatos de 
Alda Vitor, o projectado parque de campismo da 
Vagueira começou a tomar forma, poucos acredi- 
tariam que a pujança turistica do concelho fosse 
capaz de absorver tau importante caudal 

Atinal. tinham razão às tecnicos lisboetas, 
que apontavam para a Vagueira a praia do tu- 
tro: 

Apostando «tudo por tudo- naquela zona, o 
Municipio de Vagos está agora à relançar aquela 
treguesia, ainda que O apoio da autarquia local 
não tenha sido. até ao momento, significativo. 

Praia da Vagueira é tudo quanto te- 
mos». Esta atirmação de Joao Rocha. meses 
atras. podera querer significar que a Camara es- 
tara, de alma e coração, vocacionada para aquela 
zona. Há fortes indícios de que tal acontece. 
agora que à adjudicação da construção da nova 

  

     

    
  

  

púnte da Vagueira e jaum realidade: Mus ira a ponte dia Vagueira 
encontra projectada. resuls or ei 

  

      

HA, avançando cem a uvenida, rasgada em linha recta da sutda da ponte ao parque de campismo Parei. nent todos sao da mesma opinião 

    

Um dos vpusitores ao netuul projecto toi o 
proprio vercuuar dy pelouro do Turismo. Aman- 
dio Anacleto, atastado das funções pelos motivos, 
Ia largamente noticiados 

ndo aquele vereador, a nova ponte deves 
ráda num conjunto de antra-estrutu- 

tas de avesso à prata, cuja planticação não devia 
ser feita em cima do joelho». Sem isso -08 
problemas de transito vão continuar- — cu- 
Fantia dquele vorcador 

Emir das soluções por si preconizudas era à 
continuação da estrada Norestal em direcção a prata, Para tal, porem, o Mumcipio teria de pro- 
ceder a expropriações, quase sempre demoradas 
“ muro mais Onerasas, pelo que a pante, a cons- 
trúir mais a sul da actual, & Os acessos. Consti= tundos por uma passágem superar. talvez não devessem ficar concluidos neste mandato 

De qualquer modo, o Municipio optou pela construção da ponte no mesmo local que a set 
E ao faze-lo tera. certamente, consciência de que 
estara a beneficiar Uma zona que pode trazer a Vagos muito da sui prosperidade futura. De res- 19. parques de merendas, por todo 0 lado, uma 
limpeza máis a preceito, policiamento da praia. e outros melhoramentos a mvel local. são algumas 
dus medidas pura ja mais importantes 

À POLHTICA PELO MEIO. 

    

  

  

    

  

  

  

  

Concelho com tome tendencia centrista do 
longo dos ultimos anos. Vagos e hoje todo «iiran- 
ht=. As rizoes. das mais diversas. estarão inti- 
imamente ligadas a visão entre os orgãos conce! 
lhos daquele parado. que acabou por repartir o 

orado em tres grandes blocos; o PPM, o CDS 
ara o PSD 

De tacto. e o PSD que agora mantem a he 
gemonni Tal como outrora. tem praticamente o 
concelho -quase todo nas maos», no dizer de 
um velho residente. Da Camara a Juntas de Fre- 
guest. passando por colectividades de cariz cul- 
tura e desportivo. NINO Couperativos, outras — em todos eles à tmiárea social-demoera ta 

  

      

   

    

   

Pará o presidente da Camara, que se rotula ser 
q Hidimo representante do “partido de Vagas. 
nunca por nunca a politica tens entrado nos cor- 
redores do Municipio. -O que tivemos foi um 
grande salto, em popularidade, em credibili- 
dade, principalmente em honestidade. O nos- 
so relacionamento com todos us mumicipes é 
um facto. Temos procurado resolver os pro- 
blemas, como foi o caso dos bombeiros. que 
ainda o ano passado atravessaram uma grave 
crises — asseguroo presidente Jos Rocha 

  

  

    

E A AGRICULTURA? 

à realização du 1º Ferra Agro-Pecuaria do 
Concelho. numa altura em que o surto de pe 
aipreumonia alastra pelo concelho. purece ter 
udo resultados: postivos. Esso: mesmo tar re- 
conhecido pelos seus promotores. que consid 
tara 0 certame como parucularmente impor 
ante. levando 4 Pontual inteiro o nome de Vagos 

  

         

    

Mais tw realizar uma teira, mesmo a pressa 
como «que texe lugar, nuo vem resolver os pro- 
blemas reais do concelho; no aspecto ugricolu. E 

». suo de facto muito importantes 
Às entidades responsaveis. nomeadameme o 

. parece 
ter-se alheado por completo da propria tetra. en 
viando à Vagos. quer a inauguração do certame. 
quer dias depois ds comemorações do -X Dia do 
Agncultor- funcjonarias superiores do respecti- 
vo ministerio, 

E entao 05 mimistros” E os secretários de 
Estado 

Bem súbemos que 4 
Mas este importante concelho: “a braços com 
problemas graves. merecnr um gestu de simpatia 
dos responsaveis pelo sector 

A Cooperativa Agricola e Lemeira: ao Centro 
de Gestao Agricola. mesmo a Associaç 
Hurticultores e Curva de Credito. devé 

iu pljunça econonuca no sector 
agreultor que tem com 

ngrandecimento. graças a 

  

  

  

       

  

    

  

     
dos    

  

   

      

peido vrientar 

    

dit tenacidade. e mais que Isso do seu querer tFanstormar à terra no pao pára dar de com 
seus mdh 

Quecle Ultor. não seja nunca esquecido 

  

Eduardo Jacques 

tl como se 
detimtivo os Problemas do transita zona? Ha quem diga que 

    

   

    

   

              

   

    

  

    
    

   

      

    

    

   

      

   
   

  

   

                

   
   

  

Apart. 2-EIXO — 3800 AVEIRO 
Telefone 93282 (4 linhas) — Telex 37198 PREPAV P 

PREFABRICAÇÃO EM BETÃO 

Uma solução rápida e económica 
na execução de: 

PONTES, PONTÕES E VIADUTOS 
PAVILHÕES INDUSTRIAIS 
EDIFÍCIOS ADMINISTRATIVOS 
SISTEMA PK PARA ESTRUTURAS 
VIVENDAS 
ESCOLAS 
GARAGENS MONOBLOCO 

TRoFEU 
JO PREDTIGIO 
comeERagL 

[e CRESCENDO SEMPRE PARA SERVIR MELHOR 
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Sardão (Águeda) 

  

e 

AVEIRO — ÁGUED 

ss: 

Sagração do novo altar 
da Capela de N.º Senhora 
da Guia tem lugar domingo 

No proximo Domingo, dia 21, pelas 
11.30 horas, o Bispo de Aveiro, D. Manuel 
Almeida Trindade, vai proceder a Sagraçao 
do novo altar da Capela de Nossa Senhora 
da Guia, no Sardao (Agueda), templo que 
acaba de ser restaurado, cenmonia que se- 
ra seguida da celebraçao via Eucaristia 

O restauro da Capola de Nossa Senhora 
da Guia, como referem os membros da 
comissao que abraçou o empreendimento, 
nao seria possivel sem q apoio do povo do 
Sardao e de um sigmificanvo numero de 
pessoas de todo o concelho de Aqueda. 

A traça original da Capela, cuja constru- 
cao data de 1682, tor preservada, continu- 
ando integrados no templo o seu arco-cru- 
zetrro e o velho altar. No entanto, a Capela 
toi enriquecida com o tecto forrado em 
madeira, com o povo altar, construdo em 
pedra de Ança, € com o rodape em pedra e 

O piso em tijoleira ceramica. 
Apesar de concluido o restauro da Ca- 

pela, o trabalho da Comissao vai continuar, 
uma vez que, em virtude de nao haver es- 
paco suficiente para a sacristia e para arru- 
mos de andores e insignias, var-se miciar a 
construção de um corpo de apoio, a «casa 
da Capela» Assim, a comissao var continuar 
a sua missao de angariação de tundos para 
levar a bom porto esta obra, que sera um 
complemento da Capela. 

Para o efeito, por ocasiao das testas em 
honra de Nossa Senhora da Guia, a realizar 
no proximo mes de Outubro, ira ter lugar 
um sorteio de uma motorizada, de duas bi- 
cicletas e de outros premios, sendo ceno 
que, a imagem e semelhanca do que ocor- 
reu quando do restauro da Capela, a cola- 
boracao do povo do Sardao e do concelho 
constituira uma realidade 

Gestão estratégica aplicada 
às PME's foi tema de sessão 
de esclarecimento 

A Associação Industrial de Aqueda, com 

a colaboração do Instituto Superior de Ci- 
encias do Trabalho e Empresa, ISCTE, e o 

patrocimio da empresa FTS, promoveu, on- 

tem, a realizacao de uma sessao de esclare- 

cimento subordinada ao tema «Gestao Es- 
trategica Aplicada as PME'S» A imiciativa 
visou a sensibilização dos quadros das 

empresas para a necessidade de utilização 

das modernas tecnicas de gestao e const- 
tulu O primeiro contacto para a etectivaçao, 
no futuro, de um curso aprotundado so- 
bre a matena. 

Foram oradores Alfredo Pereira. Firmino 
da Costa, Nelson Antonio c Maria das Dores 
Guerreiro, professores do ISCTE, e, anda, 

o empresario Sergio de Oliveira, socio-ge- 

rente de uma PME que parncipou num cur- 

so sobre gestao estrategica. 

A imponancia das PME'S no panorama 

economico nacional foi destacada nesta 
sessao de esclarecimento, importancia essa 
comprovada pelo facto de 70% do emprego 
ser garantdo por aquele tipo de empresas, 

sem esquecer que a ele se deve 69% do 

valor acrescentado bruto, constituindo as- 
sim, um grande polo de desenvolvimento, 

quer a nivel social, quer economico e cien- 

tfico. Do mesmo modo, foi salientado O 
concerto de que as modemas tecnicas de 

gestao podem aplicar-se tambem as PME'S 
e nao so as grandes empresas industriais. 
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ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ÁGUEDA 

TELEFS 63366/8 - TELEX 37084 ASSINA P = AP 199 - 3750 - ÁGUEDA 

O DIÁRIO 

DE AVEIRO NA PASSAGEM 
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  A Capela de N.º S.º da Guia, cujo restauro foi concluído recentemente. 

Projecto de recolha do lixo 
foi apresentado 
pelo «Projecto MEREC » 
(Da página 3) 

semana para 1554, correspondendo a uma 
reducao aproximada de 14 mil quilometros 
por ano, o que implica uma diminuição no 
consumo de gasoleo de cerca de 8.600 li- 
tros, e uma reduçao de cerca de 1600 con- 
tos por ano com a diminuicao da mão de 
obra, dois cantoneiros de limpeza e um 
motonsta, de reserva para o carro suple- 
mentar e pessoal que se ocupara da lava- 
gem e desinfeccao de contentores. 

A recolha selecuva de casco, ou seja a 
recolha de vidro em recipientes proprios, 
toi tambem aivô da atencao deste Gabinete, 
com o objectivo de estender a todo o Con- 
celho a colocação de vidroes, em resina de 
poliester, reforcados com fibras de vidro. 

Encontrando-se os maiores tocos de 
producao de casco em zonas de maior den- 
sidade de estabelecimentos da industria 
hoteleira, torna-se necessano a colocação 
de mais vidroes nessas zonas, com vista à 
um melhor aproveitamento das embalagens 

Nopnmeiro semestre de 86 toram reco- 
thidas cerca de 50 toneladas de casco, com 
os 10 vidroes existentes, para 47 mit habr- 
tantes 

Preve-se a instalaçao de mais 5 vidroes 
na area urbana e outros 5 para zonas pen- 
tericas onde ainda nao ha recolha selectiva 

Sendo de 2,16 quilos por habitante por 
ano a actual recolha, preve-se que assim a 
capacnacao suba para 3,0 quiloshabrano. 
Com o este aumento da capaciaçao esti- 
ma-se uma receita anual de aproximada- 

Abílio da Fonseca 
e Sousa 

(NINHO DE ÁGUIA — ÁGUEDA) 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 

Sua família, na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem agradecer, por este meio, 
a todas as pessoas que acompanharam o 
saudoso extinto à sua última morada, e 
participar a celebração da Missa do 7.º Dia a 20 
de Junho, pelas 18 horas, na Igreja de St. 
Eulália, em Águeda. 

    

mente 716 contos para o Concelho, corres- 
ponde 1 à 195 toneladas por ano, O que 
vemutira cobrir O custo dos 10 vidroes a 
adquirir 

A recolha selectiva dos desperdicios de 

papel for tambem contemplada. O papel 

velho « usado pela industna papeleira, em 

substtuicao das fibras das pastas celulosi- 

cas de madeira. Este papel ja usado, var ser 

classificado, pela industria em papel bran- 

co e cartão que se divide-se cm tres gru- 
Pos, o papel de escrtorio, mais limpo e 
branco € de maior valor comercial, o papel 
de comercio, com maior percentagem de 
cartao, de menor valor comercial « o papel 
domestico, mais sujo, constmudo por uma 
nustura de papeis e cartao, tem o valor 
comercial mais baixo. 

Segundo estimativas apresentados pelo 
Gabinete, o concelho de Aveiro produz um 
total de 4 toneladas por dia de desperdicios 
de papel, e na cidade e zona suburbana 
cerca de 3 toneladas/dia, considerando pos- 
sivel à recuperaçao de 35º. dos desperdi- 
cios de papel do lixo domesticos. 

Preve-se assim a possibilidade de recr- 
clar 1,4 tondia, para 58 mil habitantes do 
concelho e 1 ton/dia para 47 nul habitantes, 
na cidade. A precos de mercado de 1986, 4 
escudos o quilo de cartao, esta reciclagem 
produzina uma receita iiquida de 5.600 es- 
cudos por dia 

O projecto incluí anda uma campanha 
de sensibilização e esclarecimento junto 
das poputacoes. 

Com estes numeros apresentados pelo 
Gabmete MEREC, alguma coisa pode ser 
tera pelo ambiente da cidade de Aveiro, 
que ja mereceu em tempos o titulo da cida- 
de mais limpa. 

H. TELES GONÇALVES 

MÉDICO 

Doenças da Boca e Dentes 
Prótese Móvel e Fixa 

Ortodoncia 

CONSULTAS: 3.8, 5.ºS e sábados — 14h30 
Largo do Tribunal — Águeda
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AGUEDA 

Arranjo do pavimento da Piscina Municipal 
poderá iniciar-se amanhã 

A abertura da Piscina Municipal de 
Agueda podera ser uma realidade a breve 
trecho, (pnncipio de Julho proximo?). Con- 
cludos os trabalhos de reparacao dos por- 
toes laterais, ao que nos foi dado apurar 
Iunto de fonte camarana, as obras de arran- 
19 do pavimento dos tanques poderão ar- 
rancar ja amanha, nossibilitando, desse 
modo, a breve abertura das instalações. 

A pavimentação dos tanques da piscina, 
obra que consta no Piano de Actividades da 
Camara Municipal para o ano em curso, 
com a dotação de 1500 contos, toi alvo de 

analise por parte dos Serviços Tecnicos, os 
quais, segundo uma informaçao prestada ao 
executivo no passado mes de Maio, conclui- 
ram que a hipotese mais adequada de re- 

solver o problema seria a aplicaçao de 
«pastilha», um revestimento ceramico de 

pequenas dimensões, tendo proposto a 

abertura de um concurso limitado para a 

execução dos trabalhos, proposta que rece- 
bena aprovaçã do colegio camaranio. 

Aberto o concurso, apenas concorreu 
uma firma da especialidade, a qual se pro- 
punha a executar a obra pelo montante de 

cerca de 1800 contos. O executivo, conside- 
rando que esta proposta excedia, em murto, 
a indicada pelos Servicos Tecnicos, delibe- 
Fou solicnar aqueles Serviços um parecer. 

Entretanto, uma alternativa «a tupotese 
mais adequada», ou seja, ao revestimento 
dos tanques com «pastilha» ceramica, apa- 
receria, alternativa cujo custo e significati- 
vamente mais baixo e que, segundo especi- 
alistas, tem resultados Muito mais positivos, 
comprovados pelo facto de, na maior parte 
das piscmas construidas recentemente se 
estar a utilizar esse tipo de revestimento. 
Trata-se de uma tinta, fabricada a base de 
uma materia resinosa que apresenta, como 
caractenstica principal, uma grande durabi- 
lidade. 

  

2a as 
SOMOS O MAIOR 
PRODUTOR DE 
ERVILHA CONGELADA, 
BATATA PRÉ-FRITA 
CONGELADA, 
FEIJÃO VERDE CONGELADO, 
MACEDÓNIAS 

Posteamento e Filetagem 
de pescado 

Empreendimento virado 
ao mercado interno, 
à exportação e ao abastecimento 
da indústria conserveira 

ENTREPOSTO FRIGORÍFICO: 
14 000m3 

congelação hora — 11 toneladas 

—fropesca 
FRIOPESCA — REFRIGERAÇÃO 
DE AVEIRO, LD.A 

CONGELAÇÃO, R , 
CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS E GELO 

Entreposto frigorífico: GAFANHA DA NAZARÉ 

Entrepostos LISBOA — Tel. 616240 
PORTO — Tel. 9487281 

Escritório: Avenida Pedro Álvares Cabral 
— Tel. 36199 — Telex 37462     GAFANHA DA NAZARÉ — 3830 ÍLHAVO e 

    

O revestimento dos tanques da Piscina é a única obra que falta de modo permitir a 
abertura. 

HA INTERESSADOS EM IMPLANTAR 
UMA CAFETARIA NOS TERRENOS 

DA PISCINA 
Entretanto, quando tudo se conjuga 

para que a abertura da Piscina Municipal 
esteja para breve, podemos adiantar que ha 
interessados em implantar nos terrenos 
daquelas instalações uma cafetarna Numa 
das ultimas reuniões do executivo camara- 
ro, foi apresentada uma intormaçao dos 
STOU, retativa à um pedido que apontava 
para a referida implantacao. Segundo essa 
informaçao, a existencia de uma cafetaria 
implicaria uma vigilância efectiva, «no senti- 
do de garantir o bom ambiente e a nao infil- 

tracao de «arruaceiros» que em nada bene- 
ficiaram aquele equipamento» Para alem 
disso, a referida informação adianta que «a 
construçao necessaria deveria ser merece- 
dora de um cuidado especiab:, visando um 
correcto enquadramento arquitectonico, e, 
ainda, que O processo «mais correcto», se- 
ria o de construir um pequeno pavilhao pe- 
ta Camara Municipal, devidamente equipa- 
do, e abnr concurso para a sua exploração. 

O executivo, depois de analisar esta in- 
formaçao, deliberou que o pedido nao po- 
dera ser considerado, devido aos trabalhos 
de reparaçao a efectuar na Piscina Munici- 
pal. 
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PELA PSP 
AVEIRO 

INTERIORES DE VEÍCULOS 
ASSALTADOS 

Maria Gloria de Miranda Calisto, re- 
sidente em Aveiro, apresentou queixa 
na PSP local contra desconhecidos por 
furto de objectos diversos do interior 
de seu veiculo automovel 

Por sua vez Jose Luis Costa Pinto 
de Azevedo, residente em Aradas apre- 
sentou semelhante queixa, por lhe te- 
rem furtado varios objectos, que avali- 
Ou em cerca de 7 contos, do interior do 
seu automovel. 

O veiculo de Maria do Carmo da 
Costa Mourinho Santos, toi tambem al 
vo da visita dos larapios tendo estes 
furtado diversos objectos que avaliou 
em cerca de 28 contos. 

  

    
  

ÁGUEDA 

Alterada área 
para a construção da sede 
da Caixa 

de Crédito Agrícola 
O executivo camarano, numa das suas 

ultimas reuniões ordinarias, denberou aite- 
rar a area destinada a construçao da nova 
sede da Caixa de Credito Agricola Mutuo de 
Agueda, a qual, segundo deliberacao toma- 
da em Outubro do ano transacto, sena de 
810 metros quadrados. A area agora detini- 
da na revogação desta deliberação e de 684 
metros quadrados, orçando a cedencia do 
terreno em cerca de 4 mil contos. 

A alteracao da área destinada a constru- 
cao da nova sede da referida instituição de 
credito, foi devida ao facto de nao serem 
necessarios os 810 metros quadrados inici- 
alimente previstos, conforme informações 
dadas por responsaveis da Caixa de Credito 
aos Serviços Tecnicos da Camara Munici- 
pai. Outra razão que pesou nesta delibera- 
cao, consistiu nas dificuldades que iriam 
aparecer na elaboração do projecto, deriva- 
das do facto de estar prevista a existencia 
de uma passagem a nivel de res-do-chao, 
com a largura de 7 metros, implicando que 
os pes-direitos fossem diferentes entre si 

  

Stlas | 

Avenida Dr. Eugénio Ribeiro, 85 

(4 AIRTAIR = EQUIPAMENTOS PNEUMÁTICOS, LDA. 

* COMPRESSORES 

* TRATAMENTO DE AR 
ERES * FERRAMENTAS PNEUMÁTICAS 

* EQUIPAMENTO DE PINTURA 
ACESSÓRIOS PARA REDES DE AR 

* COMPONENTES DE AUTOMAÇÃO 

  

m Telefone 63994 m Telex 37103 ARIAR P Apartado 17 

3751 ÁGUEDA CODEX 

  
  

BRESFOR — Indústria do Formol, Lda. 
  

PRODUZIMOS: 

FORMALDEÍDO 37% 
(Cap. 50 000 t/ano) * 

RESINAS DE UREIA 
— FORMALDEÍDO 
(Cap. 50 000 t/ano) 

FORNECEMOS: 

DE MADEIRA 

CADOS DE MADEIRA 

INDÚSTRIA-DE RESINAS 
SINTÉTICAS 

INDÚSTRIA DE AGLOMERADOS 

INDÚSTRIA DE CONTRAPLA- 

INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO 

INDÚSTRIA DE ISOCIANATOS 

Capital e Reservas: 815 000 contos 

      Estrada da Sacor — GAFANHA DA NAZARÉ 
Telef. 36 26 05 ' 36 26 10 Telex 37429 

Apartado 13 
3830 ILHAVO Codex  
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SISTEMA EDITORIAL. o Sistema Edi- Para que Os «Tandy» (a sua aeunaças 
tonal à que ja nos refenmos noutro 1o- Pela marca) despejem no nara 
Cal desta edicao, permite so Jomalista — Cêntral, os textos acabados E E 
trabalhar grahicamente os seus proprios — É tanto faz que sejam enviados de perte 
textos. Qu seja as maquinas de escre- OU de tonge, do Pais ou do estrangeir 

de um posto de Correros de uma cabr ver foram postas de lado e em seu lugar 
ne pubir a pac e um quarto sao utilizados terminais qe computador pune ja aum 

que, ligados a um sistema centra! dis de hotel: Eles, os apandy-, Sao io jtuturo: 
E e sao ra tu so! const+ pensam O trabalho de fotocomposicao a são para nos, ja. O presente. const 

que nos reterimos noutro locál Os tex- —tundo um desafio a nossa capacidade e 
tos assim elaborados seguem cirecta- — COlocando-nos no aniago de tecnologia * ã 5 de ponta do sector meme da Redacçao para O sector de a A Cnês rs Montagem, sem necessicade de serem O tabaho das Delegacoes ja nos 
totocompostos, respondendo assim a enegRi aa E ocamp po! S constituindo assim uma rede de intor m agem a dupl de trabalho e. seBretudo, pormno cao mãcão quê tem parmar ntemente em 
jornalista o maximo aprovetamento gra- — trênsito um volume apreciavel de Intor. 
tico do texto que so ele como seu au- nEsga 
tor, esta em condicoes ge valoncar de- 

vidamente. Torna, assins, O Jomalista 

senhor do seu proprio trabalho, resor 
vendo a seu favur a veltia disputa de 

A O «DIARIO DE AVEIRO» nao e, como se tenos varios Jornais da nossa Região. 
E sabe, composto é impresso em Grafica pro- No primeiro ano da nossa existencia que ha amda a percorrer Mas anima-nos pia, Como o não sao, hoje em dia, muitos socoremo-nos de transmissoes via telex uma forissuma vontade de vencer e os dois dos jornais portugueses. Socorremo-nos, para colocar diariamente O noticiano «as Servicos foram crescendo, o Corpo Redae. anos ja percorridos atestam a senedade da por isso, dos serviços que nos sao presta oficinas graficas. Hoje dispomos já dé um tonial for aumentando, pelo que à espaco nossa deremmação, o rigor do nosso not dos pela FIG - Fotocompusição e Indusrias modemo sistema informático que dopresem inicial se tomou exguo. Houve. assim, que ciano e à humildade com que nos posicio- Graficas, nova e modema unidade grafica 

alargar a Redacção para novo espaço no namos no mundo da informa estamos | com sede em Eiras-Coimbra com assinala- tou importante melhoria nessa capacidade 
de transmussao, ao mesmo tempo que nos 

    

      
Em plena Av. Dr. Lourenço Peixinho, no centro da cidade, as nossas instalações. ' 

REDACÇÃO” a Redacção du “Diano de 
Aveiro» esta sediada, Como Os tenores sa 
bem, na Av, Dr. Lourenco Peixinho, no edrti 
cio do Teatro Avenida. Iniciamo-nos numa 
sala do primeiro andar do no 9b-D mas os 

    da, alguns vindo connosco desde o primeiro 
numero. Tratamos a intórmacao o melhor 
que podemos e temos consciencia do muro 

  

permimiu introduzir O sistema editorial, de 
aque tataremos mais adiante 

no mundo. E dessas fases mais importantes 
que tentaremos dar uma visão muro breve, ADI Câm deste 

z Facilmente manejavers. eles perms 
Í tem que cada protisssonal envie O texto 
É do tocal onde se encontra, sem necessa 

i 

  

tendo em vista sobretudo esclarecer aque- 
tes muitos estudantes que nos cursos com- 

  

Sao mulpiplas e variadas as diversas 
fases por que passa um jornal, desde O 
acontecimento em si ate ao momento em      plementares do: Ensino, Secundario tiveram 
que o leitor O lolheia em cada manha e por de estudar Jornalismo ha area vocacional € 
ele toma contacio com o que de mais im- nao tiveram oportunidade de visitar um Jor- 
portante se passou na Regiao, no pais e ate nai, 

  

dade de vir traze-lo ou procurar um te- 
1ex para O transmitir Um telefone basta 

  

      

       

       
   
          

  

   

  

   

saber «quem manda em quem» que tra- 
dicionalmente se colocava e consistia 
em saber se o tratamento ultimo de 
cada texto deveria ser da competencia 
do Jomalista ou do Tecnico Grafico. 
Hoje, à questao esta resolvida ja que a 
emtormatizacao deu pontualmente razao 

rercciro andar, onde trabalha à maioria do aqui para servir Avero é us Beiras em geral, vel capacidade de producao e onde ja sãa 
sector de informacao. Aqueles qurros Ser- defendendo intransigentemento os interes 
viços, uusde 4 Publicidade aos Assinantes, ses das suas gentes, sem todavia nos preo- 
passando pelos Agentes c pelo piquete de  cuparmos com posições pessoais ou de 
apoio a Redacção, esses funcionam a nivel grupo, que se movimentam mais com vista 
dO primeiro andar, naturalmente mais aces: a ganhos proprios do que com à preocupa- 
sivet ao muita publico que em ritmo cada cao de colaborar no desenvolvimento da 

aos profissionais da informaçao 

De pequeno volume, portateis e 

vez maior nos vem procurando e com o comunidade a que pertencemos 
qual temos imenso gosto em contactar 

muito facilmente transportaveis, os ter- 
minais de computador com que traba- 
fhamos, rapidamente se transtormaram 
no «brinquedo» a que toda à gente se 

Eramos imcialmente poucos « hoje so 
NOS já varos OS prolissmonas que aqui 

s servico. Como e cada vez mais 
asta à rede de colaboradores quê nos aju- 

  

     E 

  

  

  

     
  

Jornalistas, colaboradores e comespon- 
dentes, com O apoio das Agencias noticio- 
SaS, SãO, pois, OS veiculos que canalizam à 
informaçao diana que produzimos 

    

Ee      FOTOGRAFIA: à velha Esterioupia tos, 
se nos € permíida a expressao, substituca 
pela Fotograha Esta seccao « Isso mesmo. 
totograta tudo quanto e para fotografar, « 
nada sar num Jomal que nao passe por ai 
quer seja uma fotografia Em si mesma quer 
a pagina inteira 

Num sistema «otf-set:. a Fotogratia as- 

    
      
   REVISÃO: nada se alterou, em relaçao aos sistémas graficos amenores, nesta sec- Cao. Julgamos que alguma coisa tenha me- lhorado no que a qualdade se retere. E à caca as gralhas, algumas das quais (umas sume mpanancia caprtal, tomando possível nossas, outras alheias) constituem verda uma qualidade grafica manifestamente su deiros contributos para a hustona da intor- Eorioe maçao 

         

  

    
DELEGAÇÕES: as Delegacoes do tecimentos na sua area e sõo.08 primei: 

Diario de Aveiro tem à seu cargo uma ros responsaveis pela penetração ja boa fatia do notciario diariamente pu- bem notora da nossa mfluencia infor 
bhcado. Equipas profissionais al desta- mativa. 
Cadas asseguram a cobertura dos acon- Em Lisboa estamos às ordens do 

nosso publico na R. Jose Sarmento, 2, 
com o Felef B00925 e Teiox 43579, e 
tambem na Av. Duque de Loule, 75-5.0 
Dio, com o lelet. 543598 

Na Figueira da Foz à Delegação dó 
Diario de Aveiro funciona na R Dr. Joa- 
quim Jardim, 13-10, com O Telet. 25146 
e O Telex 53977 

Em Agueda a nossa Delegação estã 
rstalada no centro da cidade, na R 

Jose Sucena, 120-3.0, tendo O Telet 
63880 e O Tetex 37109. 

Em Viseu, tambem no centro da ci- 
dade, R. D. Antonio Alves Martins, 
34-30, com O Tele, 25357 é o Telex 
53449. 

  

      

        
      

      

  

    

  

        

     
   
           

  

     
    

    
        

    

     

          
    
    

    
     
     
     
   

   

  

  

   SERVICOS COMERCIAIS: cm dois anos — 1ango-se como uma das secções mais lidas 

  

9 «Diario de Aveiro» trans tormou-se no vei- culo privilegiado da intormiaças publicitária de uma zouia e o orgao regional nais procu- rado pelas Agencias da especialidade para insenrem às suas campanhas. 
Essa tendencia crescente e panicúlar mente notoria dia apos dia & a nossa Sec- ;ao de Anuncios Classificados comprova-o com clareza: pouco à pouco ela vem reve- 

  

  

  

do Jornal e aqueta que as empresas e partr- 
culares presta salutares servicos. ajudando 
a resolver problemas pontuais de um carro 
que se quer vender ou comprar, de um no- 
vo bem que se anuncia, de um novo empre- 
go ou casa que se oterece: E este o concei- 
to que temos de informacao. num contacto 
permanente e variado com o publico que 
pretendemos servir 

  

MONTAGEM: esta seccao sucedeu à 
Paginacao do sistema tpogratico. E aqui 
que as virtualidades do novo sistema vem 
mais ao de cima, estimulando e permitindo 

uma criatn 

  

dade que os anhgos sistemas 
impediam. A paginação passou a constituir, 
murto mais do que anteriormente, uma ver- 
dadeira arte, e para ela sao seguramente veis 

atraidas todas as vocações artísticas que, 

como se sabe, nao tem murtas saidas possi- 

    
IMPRESSÃO: uma maquina gigante var 

passar a papel de jornal tudo quanto antes 
se tizera E o Jornal sa direstinho, devida. 
mente encartado, dobrado e ate contado 

  

       em grupos previamente determinados E a 
rotativa cuja imponencia nos merece admi- 
racao e aos tecnicos 0 resperto que da foto 
transparece



  

   NACIONAL 

Em plena Av. Dr. Lourenço Peixinho, no centro da cidade, as nossas instalações. 
REDACÇÃO” à Redaccao du Diano de 

Aveiro» esta sediada, como os tenores sa- 
bem, na Av. Dr. Lourenço Perto, no editr- 

cio do Teatro Avenida. Imciamo-nos numa 

sala do primero andar do no 96-D mas os 
Servicos toram crescendo, o Corpo Redac- 
torial for aumentando, pelo que o espaco 
imcial se tomou exiguo. Houve, assim, que 

ao para novo espaço no 
terceiro andar, Onde trabalha a maioria do 
sector de informação Aqueles outros Ser- 
vicos, uesde à Publicidade aos Assinantes, 

pelo piquete de 
apoio a Redacção, esses ficionam a nivel 

QTO mais aces- 
mo cada 

o 
nm contactar 

e poucos e hoje so 

alargar à Reda 

  

passando pelos Agentes o 

  

do primeiro andar, natura: 
Sivet ao muito publico que 
vez maior nos vem procur 
qual temos imenso gosto 

Eramos inicialmel 
mos; ja vanos Os profissionais qui 
prestamos servico: Como e catia vez 

        

emvr 
o +“ com 

  

    

   

   

          

9 «lianio de Avero» trans tornou-se no vei 
culo privilegiado da mtormação pubhcitaria de uma sona e 0 Orgao reguonai mais procu- rado pelas Agencias da especiandade para 
insenrem as suas campanhas. 

Essa tendencia crescente e panticular- 
mente notória dia apos dia é a nossa Sec- 
cao de Anuncios Classiticados comprova-o com clareza: pouco a pouco cia vem reve- 

  

  

  

a a rege de colaboradores que nos aju 

dois anos 

  

da, alguns vindo connosco desde 0 primeiro 
numero. Tratamos a informaçau o melhor 
que podemos é temos consciencia do muito 
que ha awda a percorrer Mas anma-nos 
unia forussuma vontade de vencer e os dois 
anos ja percorndos atestam a seriedade da 
nossa determinacao, o ngor do nosso not 
cano é a humildade com que nos posicio 
namos no mundo da intormacão: estamos 
aqui para servir Aveiro c'as Beiras em geral, 
defendendo intransigentemento os interes- 
ses das suas gentes, sem todavia nos proo- 
cuparmos com posições pessoais ou de 
Grupo, que se movimentam mais com vista 
a ganhos proprios do que cons preocupa 
cao de colaborar no desenvolvimento da 
comunidade à que pertencemos, 

  

  

  

Jornalistas, colaboradores o conespon- 
dentes, com O apoio das Agencias noticio- 
sas, 580, pois, OS veiculos que canalizan, à 
informacao diaria que produzimos. 

  

   tando-se como uma das seccoes mais lidas 
do Jomal e aqueia que as empresas e pamt- 
culares presta salutares servicos, ajudando 
a resolver problemas pontuais de um carro 
que se quer vender ou comprar, de um no- 
vo bem que se anuncia, de um novo empre- 
go ou casa que se oferece E este o concer- 
to que temos de informacao, num contacto 
permanente e variado com o publico que 
pretendemos servir 
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Como se faz 
este Jornal 

    

O “DIARIO DE AVEIRO» não e, como se 
sabe, composto e impresso em Grafica pro- 
pria. Como o nao sao, hoje em dia, muitos 
dos jornais ponugueses— Socorremo-nos, 
por isso, dos servicos que nos sao presta 
dos pela FIG - Fotocompusicao e Indusrias 
Graficas, nova é modema unidade grafica 
com sede em Eiras-Coimbra com assinala- 
vel capacidade de producao e onde ja sao 

E e 

  

  

teros varios Jornais da nossa Regiao 
No primero ano da nossa existencia 

socoremo-nos de transmssoes via telex 
para colocar diariamente o nonciano ras 
oficinas graficas. Hoje dispomos ja de um modemo sistema mformanco que represen- 
tou importante melhoria nessa capacidade 
de transmissao, ao mesmo tempo que nos 

Fra cm 

permmu introduzir o sistema editorial, de 
que falaremos mais adiante. 

Sao mulpiplas e variadas as diversas 
fases por que passa um jornal, desde O 
acontécimento em si ate ao momento em 
que o leitor o folheia em cada manha e por 
ele toma contacto com o que de mais im- 
portante se passou na Regiao, no pais e ate 

  

  

  

  

FOTOGRAFIA: a velha Estenonpia toi, 
se nos e permiuda a expressao, substituida 
pela Fotografia. Esta secção e isso mesma: 
fotograta tudo quanto é para totogratar, e 
ada sar num Jômal que nao passe por aí 

quer seja uma fotograha em si mesma quer 
à paga inteira 

Num sistema «offset, a Fotografia as 
Sume mportância Capnal, tomando possivel 
uma qualidade grafica manifestamente su 
penar     

E ne 
apa 

REVISÃO: nada se anerou, em relação aos sistemas graficos antenores, nesta sec- cao. Julgamos que alguma coisa tenha me- fhorado no que a qualidade se refere. E a caca as gralhas, algumas das quais (umas nossas, Outras alheias) constituem verda- deiros contributos para a histona da intor- mas 

        

Diario de Av 

  

ro ten à seu cargo     

  

MONTAGEM: esta seccao sucedeu a 
Paginação do sistema upográfico. E aqui 
que as vinualidades do novo sistema vem 
mais ao de cima, estimulando e permitindo 

pes 

uma criatividade que os antigos sistemas 
impediam. A paginação passou a constituir, 
muito mais do que anteriormente, uma ver- 
dadera arte, e para ela sao seguramente veis. 

DELEGAÇÕES: 4s Delegações do 
uma 

DOR tana do nouciario diariamente pu- 
blicado. Equipas profissionais ali desta 
cadas asseguram a cobertura dos, acon- 

     

no mundo. E dessas fases mais importantes E 
Cu O E doi 
tendo em vista sobretudo esclarecer aque- É 

tes munos estudentes que nos cursos com- 
plementáres do Ensino Secundario tiveram 4 
de estudar Jornalismo da area vocacional e 
não tiveram oportunidade de visitar um Jor- 
nai 

    

tecimentos na sua area e sao os primei- 
ros responsaveis pela penetração ja 
bem notona da nossa influência infor 
mativa, 

m Lisboa estamos us ordens do 

nosso publico na R. Jose Sarmento, 2 
com o Telet, 800925 e Tolex 43579, e 
tambem na Av. Duque de Loulé, 75-5.0 
Dio, com O Telet. 543596 

Na Figueira da Foz a Delegacao do 
Diario de Aveiro tunciona na B: Dr. Joa- 
quim Jardim, 13-10, m O Telet. 25146 
eo Telex 53977 

Em Agueda a nossa Delegacao esta 
instalada no centro da cidade, na R 
Jose Sucena, 120-3.0, tendo O Telef 
63880 c o Telex 37109. 

Em Viseu, tambem no centro da cr 
dade, R. D. Antonio Alves Martins, 
34-30, com o Telet 25357 e 0 Telex 
53449 

  

   

    

  

atraidas todas as vocações artisticas que, 

como se sabe, nao tem muitas sadas possi- 

  

NACIONAL 
“ 

  

SISTEMA EDITORIAL: 6 Sistema Edi 
tonal à que ja nos refenmos noutro lo- 
Cal desta ediçao, permite ao Jornalista 
trabalhar graficamente os seus propnos 
textos: Ou seja. as maquinas de escre- 
ver toram postas de lado e em seu lugar 
são utilizados terminais de computador 
que, ligados a um sistema central, dis 
pensam o trabalho de totocomposicão a 
que nos referimos noutro local Os tex- 
1Os assim elaborados seguem directa- 
mente da Redacção para O sector de 
Montagem, sem necessidade de serem 
totocompostos, respondendo assim a 
uma dupla vantagem: evita duplicação 
de trabalho e, sobretudo, permite ao 
fornalista o maximo aproveitamento gra- 
tico do texio que so ele como seu au 
tor, esta em condicoes oe valorizar de- 
vidamente. Torna, assim, O . Jomalista 
senhor do seu proprio trabalho, resot- 
vendo a seu favor a velha disputa de 
saber «quem manda em quem que tra- 
dicionalmente se colocava e consist 
em saber se o tratamento ultimo de 
cada texto deveria ser da competencia 
do: Jornalista ou do Tecnico Grafico 
Hoje, a questao esta resolvida ja que a 
informatização deu pontualmente razao 
aos profissionais da informação. 

De pequeno volume, porrareis e 
muito facilmente transportaveis, os ter- 
minais de computador com que traba- 
lhamos, rapidamente se transtormaram 
no «brinquedo» a que toda a gente se 
adaptou com destreza 

Facilmente manejaveis. eles permi. 
tem que catia profissional envie o texto 
do local onde se encontra, sem necessi 
dade de wir traze-lo ou procurar um te- 

ra O transmair Um teictone basta 

  

  

  

    

   

    

  
    

   
para que Os «Tandy» (a sua designacao 
pela marca) cespejem no computador 
cemral. Os textos acabados de elaborar 
E tanto faz que sejam enviados de perto 
ou de longe, do Pais ou uo estrangeiro 
de um posto de Correios de uma cabi- 
ne publica ou da pacatez de um quarto 

Eles, OS «Tandy- sao o futuro 
& sao para nos, ja, O presente. cons: 
túindo um desafio a nossa capacidade e 
colocando-nos no amago ds tecnologia 
de ponta do sector 

O trabalho das Delegações ja nos 
chega, ne sua maior parte. por esta via 
constituindo assim uma rede de intor 
maçao que tem permanentemente em 
transito úm volume apreciavel de intor- 
mação. 

      

   

    

  

IMPRESSÃO: uma maquina gigante va 
passar a papel de jornal tudo quanto antes 
se fizera E O Jornal sa direrunho. devida 

mente encartado, dobrado e ate contado 

     
em grupos previamente determinados E a 

rotativa Cuja imponencia nos merece adm- 

racao e aos tecricos o respeito que da toto 
transparece.
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LEIO 

TELEVISÃO REGIONAL 
DE LOURES 
CONFISCADA 

Os equipamentos de transmissão da Televisão 
Regional de Loures (TRL), foram ontem de manhã 
confiscados pela Polícia Judiciária, disse um 
informador da rádio local de Loures «Nova Antena». 
De acordo com aquele informador, a PJ, acom- 
panhada pelo juiz da Comarca de Loures, «ar- 
rombou» cerca das 07h00 a porta das instalações da 
Televisão Regional e confiscou todo o seu equi- 
pamentos. Ainda de acordo com a mesma fonte, o 
confisco daquele material ficou a dever-se ao facto 
de a estação ser ilegal. A «TRL» é uma estação 
«pirata» de televisão para a área de Loures que 
começou a emitir há cerca de um ano diariamente a 
partir das 19h30 e durante todo o dia ao fim-de- 
-semana. 

  

FRANCIS AO VIVO 
NO ROCK RENDEZ-VOUZ 

O ex-guitarrista dos Xutos e Pontapés e dos 
UHF, Francis, autor de uma música da televisão 
portuguesa, actua ao vivo em Lisboa pela primeira 
vez no Rock Rendez-Vouz no dia 20, foi ontem 
anunciado. «Stiletto», o primeiro álbum a solo de 
Francis editado no ano passado, será a base do 
espectáculo que inclui ainda dois temas inéditos. 
Francis, conhecido pelo «Mike Oldfield português», 
será acompanhado em palco por Luís Simas 
(teclas), João Braga (guitarra), Emanuel Lima 
(baixo), João Barroso (flauta e percussão) e Edgar 
Caramelo (saxofone). 

FEIRA NA «CAPITAL DO MÓVEL» 
JÁ TEM PROGRAMA 

A «Paços de Ferreira/87 — Quarta Feira 
Industrial e Agrícola», vai decorrer entre 5 e 13 de 
Setembro na Escola Secundária local, disse o 
presidente da Comissão Executiva, Arménio Pereira, 
em conferência de Imprensa no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho. A Feira vai mais uma vez 
confirmar o Município de Pacos de Ferreira como «a 
capital do móvel», acrescentou Arménio Pereira. 
Está previsto que 250 expositores apresentem os 
seus produtos, dos quais 130 pelo menos per- 
tencem à indústria do mobiliário. A parte agrícola 
será composta por várias iniciativas, nomeada- 
mente «o cabaz do lavrador e um concurso gas- 
tronómico subordinado à cozinha do lavrador». 
Estão previstos vários colóquios, de entre os quais 

se destacam um sobre o mel, um outro sobre o leite, 
& ainda outro sobre o mobiliário em Portugal. 

ENSINO DE PORTUGUÊS 
PARA TURISTAS 
NOS AÇORES 

Turistas estrangeiros de férias nos Açores vão 
poder aprender a falar Português, a partir deste 
Verão, num curso específico criado pela Univer- 
sidade da Região Autónoma em Ponta Delgada. 
Curso, da responsabilidade do «Center of English 
Speaking» da Universidade açoriana, tem um 
horário de três horas semanais e decorrerá durante 
o mês de Julho. As propinas de frequência do curso 
têm o valor de 10.000 escudos. 

NOVAS FRAGATAS: 
CRIADO ÓRGÃO COORDENADOR 

O Governo criou um organismo com a missão de 
gerir o contrato de construção das três novas 
fragatas para a Marinha de Guerra e de accionar 
todos os assuntos com directas implicações no 
contrato, segundo decreto ontem publicado. O 
«Diário da República» publica um decreto-lei do 
Governo que refere a necessidade de criar 0 novo 
organismo na actual estrutura da Armada com o 
objectivo de realizar uma «adequada gestão» de 
todos os aspectos técnicos relacionados com as 
fragatas «Meko 200». O organismo será designado 
por Missão para a construção das Fragatas da classe 
Vasco da Gama (MFVG). A MFVG constituirá dele- 
gações na República Federal da Alemanha e nos 
Estados Unidos «para o directo acompanhamento 
das acções decorrentes da execução do programa 
de construção e para ligação com os contratantes 
nele envolvidos». As fragatas serão construídas em 
estaleiros da Alemanha Federal, sendo grande parte 
da electrónica e armamento de origem norte- 
-americana, 

VILA POUCA DE AGUIAR: 
MORTE PROVOCOU LITÍGIO 
A população da Lixa do Alvão, Vila Pouca de 

Aguiar, distrito de Vila Real, ameaçou segunda-feira 
cortar a estrada de ligação para Ribeira de Pena, sea 
JÃE não colocar placas de limite de velocidade na 
povoação. Um miúdo de dez anos — Clarindo 
Fernandes — faleceu domingo, por ter sido atro- 
pelado por um veículo, que «seguia a grande velo- 
cidade, quando a criança seguia em passeio, junto à 
berma da estrada». A Junta de Freguesia, prometeu 
intervir junto da JAE e os populares, depois de muito 
instados, desistiram de bloquear a estrada, Entre- 
tanto, em Sabroso de Aguiar, uma rapariga — 
Conceição Inês Vidoedo — faleceu domingo em 
consequência da bicicleta em que seguia com o 
namorado, ter colidido com um autocarro de 
passageiros, no momento em que se desviavam de 
umas vacas 
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Cavaco S 

Feita por raio laser 
Eee 
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recebeu medalha do LNETI 
O Primeiro-Ministro cessante recebeu ontem 

no Laboratório Nacional de Engenharia e 
Tecnologia Industrial (LNETI) uma placa 
comemorativa da sua visita, escrita na sua 
presença por um raio laser controlado por 
computador. 

A mesa «XY com laser», que e utilizada no 
corte de moldes para a indústria textil, e uma das 
várias utilizações da informatica e dos raios laser 
aperfeiçoadas pelo LNETI no seu Departamento 
de Electromecanica e Tecnologias de Informação. 

Acompanhado pelo ministro da Industria 
Santos Martins, pelo secretario de Estado da 
Industria e Energia Luis Todo-Bom e pelo 
presidente do LNETI Veiga Simao. Cavaco Silva 
visitou os Departamentos de Electronica e 
Materiais, antes de uma sessão no Salão Nobre 
daquela instituição. 

Ainda no Departamento de Electromecânica, 
acompanhado pelo seu director Carvalho 
Rodrigues. o Primeiro-Ministro inteirou-se de 
outros projectos desenvolvidos pelo LNETI em 
cooperação com empresas ou outras entidades. 

Cavaco Silva assistiu à demonstração de um 
computador que permite conceber, desenhar e 
testar peças para à industria, sem ter que fazer 
concretamente a própria peça antes de estar 
concluido o projecto, pronto para a produção em 
serie. 

O Primeiro-Ministro viu também um 
computador que desenha «mapas cardiacos», 
detectando sinais inacessíveis para o electro- 
cardiograma classico, e que ja está a ser utilizado 
no Hospital de Santa Cruz para os doentes que 
sotrem transplantes. 

Noutra area, o LNETI esta a testar um sistema 
para as Forças Armadas, com uma espingarda 
automatica «G-3» equipada com um raio laser e 
um equipamento de detecção vestido pelos 
soldados, que permite verificar quem «matou» é 
quem toi «morto» em simulação de combate. 

Cavaco Silva inteirou-se de outro sistema 
desenvolvido pelo LNETI em cooperação com a 
tirma aeronautica norte-americana «Lockheed», 

  

para instalar nos aviões de combate «F- 16». 
Trata-se de um sistema em que os mostra- 

dores do avião aparecem no angulo de visão do 
piloto. evitando-lhe desviar a vista do horizonte 
para ver os seus instrumentos no «tablier», isso 
graças a um «holograma-», uma «fotografia» com 
tundo transparente em que os objectos aparecem 
em relevo. 

A visita decorreu em dialogo animado entre 
Cavaco Silva, Veiga Simão e o director do 
Departamento, que adiantou as suas preocupa- 
ções quanto as limitações de pessoal, provocando 
um momento de descontracção na comitiva. 

Inquirido por Carvalho Rodrigues sobre o 
numero de investigadores que trabalham. na sua 
opinião, no Departamento de Electromecanica e 
Tecnologias de Intormação, Cavaco Silva 
respondeu que seriam cerca de 25 por cento dos 
4UÚ que conta o LNETI. 

“Somos so trinta», disse Carvalho Rodri- 
gues. «Mas sao de peso», rematou o Primeiro- 
“Ministro cessante, numa alusão a forte corpu- 
lencia do cientista. 

    

Cavaco Silva visitou anda o Departamento 
de Tecnologia de Materiais, onde são desen- 
volvidas ligas para a indústria e novas tecnicas de 
tundiçao e tabrico, antes de uma sessão no Salão 
Nobre do LNETI. 

Na ocasião, Cavaco Silva afirmou que «cabe 
ao LNETI uma tarefa essencial para modemizar o 
pais e promover a reconversão é a reestruturação 
da industria». 

« Portugal não pode ser um agente passivo na 
construção da Europa da tecnologia», disse 
ainda, frisando que essa «é a única forma de 
responder ao desafio não só dos Estados Unidos, 
mas tambem dos novos paises industrializados. 

“Temos de ser capazes de obter financia- 
mentos da Comunidade Europeia, mas também 
de dar o nosso contributo a Europa da tecno- 
logia», afirmou o Primeiro-Ministro cessante. 

Cavaco Silva elogiou a actividade do LNETI 
reterindo que aquela instituição «não se êncerrou 
numa torre de martim, mas estabeleceu uma 
ligação permanente com a actividade produtiva. 

  

  

Marinha Mercante 
precisa de uma eficiente 
rede de portos 

O ministro das Obras Públicas afirmou ontem 
que se o Pais quer ter uma Marinha Mercante 
desenvolvida e competitiva tem de conseguir 
uma rede de portos eficientes. 

O ministro Oliveira Martins, que falava no 
acto de posse do novo presidente do Conselho de 
Administração do Porto de Lisboa (AGPL), 
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— afirmou 
Oliveira Martins 

referiu que muito há ainda a fazer no campo das 
obras e dos equipamentos portuários. 

Disse tambem que tardava em ser atacada 
uma outra verterite da modemização dos portos 
portugueses: o aumento de eficácia da gestão dos 
organismos portuários, promovendo a maxima 
rentabilidade dos vultuosos investimentos reali- 
zados e tornando os portos nacionais verdadei- 
ramente competitivos no plano internacional. 

Oliveira Martins indicou que a primeira 
frente de ataque ao problema da modernização 
dos portos consistiu na revisão das normas regu- 
ladoras de gestão portuária que datavam da 
decada de 40. 

“A moção de censura ao Governo e a pos- 
terior dissolução do Parlamento, vieram natu- 
ralmente perturbar e dilatar no tempo, os desen- 
volvimentos que aquele diploma básico suscita», 
acrescentou. 

«Conseguiram-se ainda acertar. ao mvyel do 
Govemo, todas as disposições relativas aos esta- 
tutos orgânicos dos Portos de Lisboa, do Douro e 
Leixões e de Sines», acrescentou o ministro, 
desejando uma rapida promulgação pelo Presi- 
dente da Republica dos tres diplomas em causa na 
vigencia do actual Governo, 

O ministro reteriu-se tambem aos problemas 
da gestão portuaria, lembrando que à adesão à 
CEE obriga o Pais à adopção de regras tendentes 
a tazer prevalecer a veracidade dos preços e a 
transparencia dos mercados, nos portos como nos 
demais sectores da actividade economica. 

Oliveira Martins reteriu ainda uma terceira 
trente de ataque aos problemas portuários e que 
tem a ver com a eficácia das operações de carga e 
descarga de embarcações de comércio, bem 
como à movimentação de mercadorias prove- 
nientes ou destinadas aos armazens e terraplanos. 

Aqui os problemas são de fundo e o ministro 
comentou que as modificações ocorridas no 
transporte mantimo ainda não tiveram suficiente 
correspondencia na eficacia e economia das 
operações terrestres. 
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Empresa Central 
Serrana de Águas, S.A. 
Certifico que, por escritura de 13 de Março de 1987, 

lavrada de fls. 28 a fis. 29 do livro de notas n.º 122-C do 
Cartório Notarial de Águeda, a cargo da notária licenciada 
Maria Cristina Veiga Ferreira Gala Marques, foi mudada a 
sede da sociedade em epigrafe desta cidade, freguesia e 
concelho de Águeda, para o sítio do Cabril, do lugar de 
Alcafaz, freguesia de Agadão, deste toncelho. 

Consequentemente. foi alterado o pacto social da 
mesma sociedade, tendo sido substituído o corpo do seu 
artigo 2.º, que passou a ter a seguinte redacção: 

ARTIGO 2.º — A sociedade tem a sua sede no sitio do 
Cabril, do lugar de Alcafaz, freguesia de Agadão, do 
concelho de Águeda. 

iMantém-se inalterado O respectivo $ único deste 
artigo). 

Está conforme 
Cartório Notarial de Agueda, 20 de Março de 1987. 

O Segundo Ajudante, 
ai Amadeu Rodrigues Borges 

t- Diary de Aveiro No QUI, de 13-0:877       
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Itália: democratas-cristãos 
Breves Internacionai 

LONDRES — A renda de uma casa 
com três assoalhadas no centro de Lisboa 
custa cerca de 49 contos enquanto em 
Londres o preço ronda os 314 contos, 
segundo a última publicação da Confe- 
deração Britânica de Indústria. Londres é 
a capital europeia mais cara no que 
respeita à habitação. Um apartamento na 
capital britânica pode custar 56.000 
contos. No Japão o mesmo apartamento 
custa 96.000 contos. A renda de três 
assoalhadas custa 155 contos em Paris e 
150 contos em Colónia. 

ROMA — A cantora portuguesa de 
jazz Maria João tem «uma esplêndida voz 
e muita classe», escreve o crítico italiano 
Marcello Lorrai num artigo sobre o 
Festival de Jazz de Moers, na Alemanha 
Federal. Na sua décima sexta edição, o 
festival contou com uma «forte presença 
feminina», traduzida na participação de 
quatro formações musicais lideradas por 
mulheres, entre as. quais o quarteto de 
Maria João. Maria João — refere Lorrai 
em crítica publicada no jornal italiano «!l 
Manifesto» — foi alvo de uma «clamo- 
rosa ovação, tanto mais significativa 
quanto é certo que a plateia de Moers não 
premiava uma veterana da improvisação 
radical, como Irene Schweizer, na edição 
do ano passado, mas uma ilustre des- 
conhecida». O crítico italiano observa, a 
propósito, que Maria João «provém de 
um meio jazzístico que não é dos mais 
florescentes» — o português — e parti- 
cipava pela primeira vez numa manifes- 
tação de-nível internacional». «Com uma 
esplêndida voz que poderá ainda amadu- 
recer — afirma a concluir — uma grande 
tensão e muita classe, Maria João move- 
-se com desenvoltura entre o canto jaz- 
zístico clássico e a mais ousada 
vocalidade contemporânea». 

VARSÓVIA — O Governo de Var- 
sóvia apelou ao Irão, para que liberte um 
padre católico polaco que está preso sem 
julgamento há quase um ano. O porta-voz 
governamental Jerzi Urban afirmou que a 
detenção do reverendo Stanislaw Sku- 
cinsky «afecta negativamente» as rela- 
ções polaco-iranianas. Na sua conferên- 
cia de imprensa semanal, Urban disse que 
a Embaixada polaca e o Núncio Papal em 
Teerão já procederam a diversas inter- 
venções para que as autoridades irania- 
nas libertem o padre. Skucinsky, que em 
1982 foi enviado ao Irão pelo Vaticano 
para aí dirigir o trabalho missionário entre 
católicos, foi preso em Abril de 1986 na 
cidade de Isfahan, libertado ao fim de 
várias semanas e depois, em Agosto, 
novamente detido quando tentava aban- 
donar o país. Este padre foi preso «sob 
acusações não especificadas de levar a 
cabo acções destinadas a prejudicar a 
segurança do Irão», referiu ainda o porta- 
-voz do Executivo polaco. Urban disse 
ainda que o ministro polaco dos Negócios 
Estrangeiros, Marian Orzechowski, tinha 
abordado este assunto com o seu homó- 
logo iraniano em Fevereiro, durante uma 
visita oficial ao Irão. 

BOGOTÁ — Pelo menos 30 
«esquadrões da morte» actuam na Co- 
lômbia para exercerem a «justiça» contra 
políticos, sindicalistas, guerrilheiros e 
deliquentes comuns, segundo uma inves- 
tigação da agência EFE. Segundo a in- 
vestigação realizada pela agência espa- 
nhola EFE em meios policiais e jornalís- 
ticos, esses esquadrões da morte actuam 
com ampla impunidade e, após os seus 
crimes, justificam as suas acções com 
«defesa da propriedade privada», «a 
tranquilidade pública» e «os bons cos- 
tumes». Os assassínios políticos na 
Colômbia, desde Janeiro até hoje, 
elevam-se a 200. Por outro lado o número 
de drogados, mendigos, homossexuais e 
prostitutas executados pelos esquadrões 
da morte no mesmo período ascende a 
meio milhar. Segundo diversas estatís- 
ticas, como um estudo da Universidade 
de Antioquia, sobre criminalidade regis- 
tada pela polícia nacional e fontes 
jornalísticas, 10 por cento dos 12.000 
homicídios anuais são atribuídos aos 
esquadrões da morte.   

INTERNACIONAL 
  

e socialistas correm 
para a liderança do Governo 

Os democratas-cristãos e os socialis- 
tas iniciaram a corrida para a liderança 
do 47.º Executivo italiano do pós-guerra, 
depois dos resultados eleitorais que levam 
ao Parlamento uma estrela do cinema 
«porno», um professor envolvido com as 
Brigadas Vermelhas e um cantor de 
música «pop». 

lona Staller, 36 anos, a actriz de filmes 
pornogralicos, foi um dos candidatos mais 
votados ao Partido Radical no complexo sistema 
de representação proporcional italiano. 

O seu vestuário revelador e O seu ursinho de 
pelúcia tornaram-se a imagem de marca dos ecrãs 
de televisão e jornais durante a campanha para as 
eleições realizadas domingo e segunda-feira. 

O partido revelou na noite de terça-feira que 
ela tinha sido eleita para a Camara dos Depu- 
tados, juntamente com o cantor Domenico 
Modugno. conhecido. por «senhor Volare», Toni 
Negri. que concorrera às eleiçoes de 1983 
enquanto cumpria na prisão uma pena sob 
acusações de ser o ideologo das «Brigadas 
Vermelhas» e Marco Pannella — lider dos 
radicais. 

Fontes do Partido Radical disseram que o seu 
pequeno agrupamento, famoso pelos seus 
metodos criativos para chamar a atenção, 
colocaram Staller nas suas listas para «dar uma 
bofetada na cara dos moralistas hipócritas» e 
combater a «atitude repressiva» de que é alvo a 
pornografia. 

Outro nome tamoso é o de Giorgio Strehler. 
eleito deputado pelo Partido Comunista, director 
artistico do Teatro Milanes de Piccolo. 

Outra deputada provavelmente eleita pelo 
Partido Comunista e Carole Beebe Tarantelli, 
cujo marido, Ezio, foi assassinado pelas Brigadas 
Vermelhas. 

Um porta-voz do Partido disse terça-feira, em 
Roma, ser quase «certo» que ela teria ganho um 
lugar na Câmara dos Deputados. 

A maioria dos partidos italianos, com o 
intuito de atrair votos ou marcar pontos, apre- 
sentou nas suas listas atletas, «entertainers», 
activistas homossexuais, entre outros. Tais 
candidatos são denominados no seio da política 
italiana «portatori di sangue» (dadores de 
sangue). 

Nenhum conseguiu tanta atenção da 
Imprensa como Staller, de origem húngara, que 
usa nos seus filmes pornográficos o nome de 
“Cicciolina» e que agora é apelidada pelos orgãos 
de intormação como «la deputata» (a deputada). 

Ciceciolina prometeu um certo nivel de 
diversão dentro das paredes do Parlamento. 

“Quero introduzir uma nota colorida no 
Parlamento», disse a estrela «porno» durante 
uma conferencia de Imprensa. 

«Quero tornar legitima a pornogratia no 
Parlamento», acrescentou, acompanhando a 
afirmação com o seu gesto de marca — baixar 
uma alça do vestido para mostrar um dos peitos. 

Salientou, dando um tom seno. que «gostaria 
que russos e americanos não brincassem as armas 
nucleares», mandando depois beijos a multidão 
ue jornalistas e totógratos que cobriam a con- 
fereência. 

Os resultados tinais do acto eleitoral indicam 
que o panorama politico permanece fragmentado 
— nenhum partido alcançou votos suficientes 
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para formar sozinho um Governo. 
Contudo, sociais-democratas e socialistas, 

bem como pequenos partidos do centro. parecem 
concordar que o único caminho viavel sera o de 
fazer renascer a aliança centro-esquerda penta- 
pardo. > 

A coligação não integraria os comunistas, o 
segundo maior partido italiano, que alcançou 
neste sufrágio a sua cotação mais baixa de 
sempre, descendo de 29,9 por cento para 26,6. 

Arnaldo Forlani. presidente dos democratas- 
-cristãos, disse que os resultados mostraram que a 
coligação com os socialistas e os tradicionais 
aliados — republicanos, sociais-democratas e 
liberais — constituia a única alternativa. 

O lider dos socialistas, Bettino Craxi, disse 
que não via «mudanças drasticas» no horizonte 
politico, 

Os cinco partidos alcançaram no conjunto 
57,8 por cento dos votos, equivalente a 377 
lugares dos 630 da Camara dos Deputados e 
conseguiram tambem uma maioria absoluta no 
Senado. 

  

  

  

Nova Iorque: 
980 mil contos 

por um divórcio 
e todos contentes 
Um juiz de Nova lorque atribuiu uma 

pensão de 980 mil contos a uma mulher num 
caso de divórcio, contentando os advogados 
de ambas as partes. 

A mulher tinha exigido | milhão e 400 mil 
contos, enquanto o marido sugerira, antes do 
julgamento, 280 mil contos. 

A importancia finalmente atribuda é a 
mais alta jamais estabelecida por um tribunal 
de Nova lorque. 

A beneticiaria do dinheiro, Beverly Karp, 
escritora e produtora cinematográfica, rece- 
bera um apartamento na zona «Alta» de 
Manhattan no valor de 350 mil contos, 560 
mil contos para «dinheiro de bolso», mais 
uma pensão. 

O seu ex-marido, Harvey Karp, um exe- 
cultivo reformado que se dedicara à produção 
electrica e metálica, conservará a sua fortuna 
avaliada em | milhão e 820 mil contos. 

  

UM CORAÇÃO SEMPRE JOVEM COM 

MIRALAGO 
BICICLETAS DE GINÁSTICA 

* 

Duplo exercício: pedalar e remar. com regulação de 
esforço 

EMPRESA CICLISTA MIRALAGO, LD.A 
Apartado 30 — 3751 ÁGUEDA Codex 
Telef. 62235 — 62294 
Telex 37032 MIRAL P     
  

      Para além do maior 8 mais corspleto sor 
do de peças pi lodas as marcas de veículos 
ca duas todas, MOTO-SERRAS, MOTO- 
BOMBAS.   
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— Aê 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

SOCIEDADE COMERCIAL DO VOUGA, LDA. 
ÁGUEDA - CALDAS DA RAINHA - PORTO 

48 ANOS DE EXPEMIÉNCIA NO RAMO DAS DUAS RODAS = 6215362806 

  

PARA SI E SEUS FILHOS 

A BICICLETA 

DA SUA CLASSE 

FÁBRICA EM RECARDÃES 3751 ÁGUEDA covex APART. 48 

TELEX 37009 ORBITA P. 

  
 



  

GERAL 

RF A protesta 
Junto da Polónia 
por ataque a navio 

O Governo de Bona protestou junto da 
Polonia devido aos disparos de artilharia efec- 
tuados contra um avião alemas-federal no Mar 
Baltico e lamentou que as autoridades polacas 
não parecem pretender tonecer uma explicação. 

O navio de abastecimento «Neckar» foi 
alvejado segunda-teira por cinco disparos de 
artilharia de um barco polaco que participava em 
exercicio navais do Bloco Leste no Mar Báltico, 
disseram porta-vozes do Governo alemão-fede- 
ral. Três membros da tripulação do «Neckar» 
ficaram teridos. 

«Neckar» encontrava-se em aguas interna- 
cionais, numa missão de rotina de observação de 
manobras, a distancia de aproximadamente um 
quilometro, quando toi atingido, disseram tun- 
cionários em Bona. 

Na terça-feira, o Ministerio dos Negócios 
Estrangeiros em Bona convocou o embaixador 
polaco, Tadeusz Nesto: 2wicz. tendo-lhe sido 
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Avião brasileiro 

atropelou um peão! 
Uma pessoa morreu terça-feira ao ser atro- 

pelada por um avião militar que tez uma aterra- 
gem de emergência em pleno centro de Manaus, 
intormou a agência noticiosa oficial, EBN. 

O acidente ocorreu 15 minutos depois do 
bimotor tipo «Bandeirantes» ter descolado do 
Aeroporto de Manaus rumo a Roraima com uma 
comitiva de oticiais liderada pelo comandante 
militar do Amazonas, general Hiran Ribeiro Amt. 

Os problemas obrigaram o piloto a fazer uma 
aterragem de emergência em pleno centro da 
cidade. 

Apesar de o aparelho ter ficado totalmente 
destruido não se registaram vitimas entre os 
tripulantes e passageiros. 

entregue um protesto formal acerca do ataque. 
Funcionários do Ministerio da Detesa conti- 

nuaram a afirmar que o bombardeamento toi 
provavelmente acidental, com base em dados 
«tecnicos» disponiveis. Mas um porta-voz disse 
que a talta de uma resposta diplomática por parte 

dos polaços na noite de terça-teira leva a suspeitar 
de outras razões. 

O porta-voz Ulrich Húndt dise estar «desa- 
pontado» pelo tacto de o Governo de Bona ainda 
não ter recebido qualquer resposta da Polonia, 
«tanto atraves de canais politicos ou militares, ou 
atraves dos orgãos de informaçao ». 

Hundt falou em Bona sensivelmente à mesma 
hora em que o porta-voz governamental polaco, 
Jerzy Urban, concedia uma conferencia de 
imprensa em Varsovia. 

Urban nao confirmou que um barco polaco 
estivesse envolvido no incidente, mas prometeu 
“uma investigação aprofundada». 

  

INUNDAÇÕES NA CHINA 
JA PROVOCARAM 140 MORTOS 

Pelo menos 140 pessoas morreram e mais 
de 10.000 casas foram destruídas durante os 

uitimos 20 dias em consequência das tortes 
inundações verificadas na provincia de 

Xangai, norte do pais, informou ontem o 

«Diario do Povo». O diario acrescentou que 

as inundações, causadas pelas chuvas tor- 
renciais, destruiram mais de 250 povoações, 
deixaram sem lar cerca de um milhão de 
pessoas € arrasaram cerca de 70.000 hectares 
de área cultivada. Durante o mês passado as 
inundações no sul do pais provocaram 100 
mortos.     

  

«Ao centro d'uma veiga fertilíssima, 
cujas orlas são beijadas dia a dia pelas 
águas da Ria de Aveiro, que estende até ali 
dois dos seus principais quatro canaes, 
isto é o que, avançando para norte, vai 
terminar no Carregal, Ribeira de Ovar, 
Puxadoiro e Bunheiro e o que, seguindo 
para o nordeste, se vae dividir pelos 
esteiros cujas terminos são Estarreja, 
Salreu e Canellas, ergue-se donairosa e 
gentil a populosa, a activíssima freguezia 
da Murtosa». 

APAREÇA POR CÁ! 

«Para o mareante da Murtosa não 
será violência guiar a charrua em qual- 
quer das freguesias da planura, mas 
nunca irá tão longe que suba as colinas e 
vá confundir a sua voz com a voz da serra. 
Mais lavrador que o seu parceiro do sul, 
nunca o será tão francamente que dis- 
pense a vizinhança das águas. Irá lavrar 
até onde o barco lhe levar o jugo e a alfaia, 
e só até aí». 

Jaime de M. Lima, 

in «Os Povos do Baixo Vougau   sr 

MURTOSA 
NINFA BEM NO REGAÇO DA RIA 

  

Edifício dos Paços do Concelho 
«O pulsar do quotidiano da gestão autárquica» 

Paredes meias com os suspiros da ria 

e os lamúrios do mar, a Vila da Murtosa, 

com o pitoresco da sua paisagem, assume-se como 

verdadeiro oásis da região aveirense! 

  

Abastecimento de água ao concelho 
«O dotar o Município de infra-estruturas 

básicas» 

QUINTA-FEIRA, 18 DE JUNHO 987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Papa critica cobertura 
da visita à Polónia 

O Papa João Paulo Il e os Serviços de 
Imprensa do Vaticano criticaram ontgm a cober- 
tura dada por alguma imprensa aos distúrbios 
ocorridos durante a visita do Sumo Pontifice a 
Polonia, na semana passada. 

Falando aos peregrinos e turistas durante a 
audiencia geral na Praça de S. Pedro, o Papa 
disse: «o caracter estritamente sagrado dos en- 
contros liturgicos e a serenidade de outras reu- 
nioes no decurso da visita não foram perturbados 
em qualquer lugar, contrariamente a alguma in- 
tormação divulgada, por vezes, fora da Polonia». 

O Papa não adiantou mais sobre o assunto, 
mas uma fonte do Vaticano afirmou que João 
Paulo Il se referia a algumas notícias segundo as 
quais se registaram distúrbios durante cerimonias 

as quais o Pontifice assistiu. 
À tonte não especificou a que noticias o Papa 

se reteria, 
Depois das passagens do Papa em Cracóvia e 

Gdansk. apoiantes da central sindical «Solida- 
nedade» etectuaram manifestações e registaram- 
-se alguns confrontos com a policia. 

Em comunicado lido aos jornalistas, o porta- 
-voz-chete do Vaticano, Joaquim Navarro-Valls, 
condenou o que denominou como «alarmismo 
ocasional por uma pequena parte dos meios de 
comunicação», 

Anteriormente, o porta-voz governamental 
polaco Jerzy Urban acusara a imprensa ocidental 
de utilizar a visita do Papa como desculpa para 
divulgação de propaganda contra a Polónia, 

   
ASCOT — Multidão com os tradicionais chapéus altos, nos homens, e chapéus das 

mais variadas formas, nas mulheres. 

  

Telefoto ReuterAusa — «Diário de Aveiro» 

  

    

Comemorações 
do Dia da Força Aérea Portuguesa 

começam sábado 
O ponto alto das comemorações do Trigesimo 

Quinto Aniversário da Força Aérea Portuguesa 
(FAP), com o início no sábado, será um espec- 
táculo aéreo inédito em Portugal. 

A este espectáculo, a decorrer na Base do 
Montijo de 23 a 30 de Junho, concorrem esqua- 
dras de vários países da Organização do Tratado 
do Atláritico Norte (NATO), nomeadamente da 
Republica Federal da Alemanha, Bélgica, Cana- 
da, Espanha, Estados Unidos, França, Itália, 
Noruega, Inglaterra, Portugal e uma represen- 
tação da Suiça. 

Mais de 200 aviões estarão em exposição 
estatica e em vov"no Festival Internacional do 
Montijo, podendo ser observados, para além dos 

aviões da FAP, as mais sofisticadas aeronaves do 
mundo. 

Forças Aéreas de dez paises participam no 
Festival com mais de 50 aeronaves, 

A Aviação Civil Portuguesa tambem estará 
presente e fara demonstrações de voo à vela, 
acrobacias, utilização de meios aereos na agn- 
cultura, combate a incendios, voo de micro- 
-ligeiros e turismo. 

  

Constam ainda do programa outras acti- 
vidades de caracter militar, desportivo e cultural 
que decorrerão em Setubal, Montijo, Palmela, 
Tróia, Alcochete, Santiago do Cacém, Alcácer 
do Sal, Moita, Sesimbra e Sines até o dia 30. 
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TORO 
PREVISAO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco, soprando moderado de Norte no 
Litoral Oeste, em especial durante a tarde. Pequena 

subida da temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e minimas) 
Bragança (25/8) — Viana do Castelo (24/8) — Vila Real 
(27/10) — Porto (21/9) — Penhas Douradas (21/7) — 
Coimbra (27/10) — Cabo Carvoeiro (17/14) — Castelo 
Branco (29/14) — Portalegre (29/17) — Lisboa (29/13) 

— Evora (30/12) — Beja (32/9) — Faro (27/13) — 
Sagres (24/15) — Ponta Delgada (22/12) — Funchal 
(24/18) 
SOL — Nascimento às 6.04. Ocaso às 21.06. 
LUA — Lua Cheia. Calor. Quarto Minguante às 11 

horas e 2 minutos de hoje. Bom tempo. Lua Nova às 5 
horas e 37 minutos do dia 26. Bom Tempo. 

MARES — 
(Porto de Aveiro) — Presa-Mar às 9.37 e 21.55. 
Baixa-Mar às 3.05 e 15.23. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 9.266 21.47. 
Baixa-Mar às 3.12 e 15.25. 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

[RITA 
HOJE 

AVEIRO — Aveirense (24533) — «Salvador». 
Para Maiores de 16 anos. As |5.30€ 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Lrocodilo Dun- 

o Para Maiores de 6 anos. As 15.30, IS e 
21.30: 
Estudio 2002 (21152) — «O Passageiro da 
Noite» « Para Maiores de 16 anos. As 15. 17.30€ 
21.45 

AGLEDA — 5, Pedro (62537) — « Passageiro 
da Noite». a Maiores de |6 anos. As 15 
17.30€e 21.45. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estudio Gemint | 

  

     

(04467) — Encerrado para terias — Garacas 
(62408) — «As Minas de Salomao-. Para 
Murores de 6 anos. As 15.30 e 21.30 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (24533) — «Salvador», 
Para Maiores de 16 anos. As 21.30. 
ESTUDIO OLA 129249, — « Alarme Mortal. 

Para Maiores de 16 anos. As 15.30. 18€ 21.30 
Estudio 2002 (2/1532) — «O Passageiro da 
Noite». Para Maiores de 16 anos. As lb e 21.45. 
AGLEDA — 5. Pedro (62537) — Espectáculo 

pelo Instituto Superior Militar. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estudio Gemini | 
(04407) — Encerrado para terias — Caracas 
(62408) — «(Comando Leopardo». Para 
Muores de 12 anos. As 15.30 21.30. 

E ATANUIAVT ARS 

HOJE 

AVEIRO — Avenida, Dr. Lourenço Peixinho. 
296 (23565). 
AGUEDA — Amural (03202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janer- 
ro (521160). 
ANADIA — Juto Maia (52924). 
AROUCA — Sunfo Antomo (44245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figuerredo (93/18). 
ESPINHO — Jerveira (720325). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
14651314. 
ILHAVO — Diniz Gomes (322930. 
LUSO — Lucilia Ruivo (93/05). 
MEALHADA — Miranda, Suc. 122106). 
MURTOSA — Santos Leite (46256). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
102663). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
1741350). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — Sao Jose (741125) 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22576). 
VALE DE CAMBRA — Muros (42251) 
VALEGA — Resende (530753). 
VILA DA FEIRA — Sousa (55295). 

  

   

  

AMANHÃ 

AVEIRO — saude, Rua S. Sebastião. 104 
122569) 
AGUEDA — Amaral (03202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Juner- 
ro (524160) 
ANADIA — Julio Maia (52924 
AROUCA — Sunio Antonio (VADAS ). 
CASTELO DE PAIVA — Central (63310) 
EIXO — Aristides E iguetredo (931 |8). 
ESPINHO — Sunios (720331). 
GAFANHA DA NAZARE — Brunco 
(3015764. 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucia Ruivo (93/08). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (221667. 
MURTOSA — Sunios Leite (46246). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcao (62015). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Jcvures de Castro 
1741350). 

OVAR — Vunuel Joaquim Rodrigues 152226). 
SANGALHOS — Sao Jose (741123) 
SAO JOAO DA MADEIRA — Centrai 
(223191. 
VALE DE CAMBRA — Teneira da Silva 
(424145, 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Araujo (32447). 

AGENDA 
QUINTA-FEIRA, 18 DE JUNHO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 17/06/87 

  

  

  

   
   

  

    
   

CHEQUES Compra Venda NOTAS EMOEDAS Compra Venda 

Dóiar (USA)... 1428240 1425879 Africa do Sul (Rand) 43550 49800 
Franco (Bél.) 387490 387660 Alemanha Ocidental (Marco) 77810 78520 
Lira (Itália) 0810752 0$t0802 Austria (Xelim) 10895 11815 
Libra (Ingl.) 2318907 2328910 Bélgica (Franco) 3853 3876 
Coroa (Suécia) ..... 228361 225459 Brasil (Cruzado) 2820 3s50 
Peseta (Esp.)..... 151196 151246 Canadá iDólar) 105825 107850 
Marco (Alem.) 775696 785046 Dinamarca (Coroa) 20850 20890 
Coroa (Dinam. 208651 205745 Espanha (Peseta) 1508 1818 
Iéne (Japão) .. 0sg8208 0598735 EUA (Dólar) 141825 144850 
Franco (Fr.). 238271 238375 Finlândia (Markka) . 31580 32840 
Coroa (Nor.)... h 218151 218243 França (Franco) 23810 23870 
Xelim (Áustria) ..... ..... 115057 118107 Holanda (Florim) .. 68845 69545 
Franco (Suíça)...... 935568 935986 Irlanda (Libra) 207840 211800 
Markka (Finl.) .. 325084 328226 Itánia (Lira) $100 s115 
Rand (Áfr. Sul) 70s248 — * 708558 Japão (léne) 394 s98 

Florim (Hal) Ea 68s990 698300 Noruega (Coroa) .. 20895 21845 
Dólar (Canadá) ... 1068106 1068582 Reino Unido (Libra) 231825 235850 
Lib. (Ir.) - 2088092 2098023 Suécia (Coroa) 22815 22865 
Dracma (Grécia) 150383 180429 Suiça (Franco) 92875 9as15 
ECU (CEE). 1615386 1628112 Venezuela (Bolivar) asso 5840     
    No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

LEFONES DE URGÊNCIA 

AVEIRO 
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estais Mumteapasizaúvos 2368-2433 
DARI DE AVEtkt 2461 
Veni Zope 

AGLEDA 
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Hospitas 
EDr 
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Serraçõs Misao ipalizudos t Avariaso 
Uceguçãio ue Digria de Aveutos dasatt 
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Serviço Muniviparizudos 

». JOAO DA MADEIRA — 1564 

Esuamipesçãos À crruntarios dSrritanir 
Haospitas 
ELE 
UNK 
PSP 
Serviças Mumicipanteados 

VILA DA FEIRA — 0564 

Bumbesras 
LNK 
ese 

[IO 

Aveiro (Guleriu Municipal) — Exposição de 
oleos e aguarelas de Humberto Gaspar. Todos os 
dias das 9 as 19 e das 21 as 23 horas. 

Luso (Galera do Casinos — Exposição de 
pintura de Lucia Maia. Todos-os dias das 10.30 as 
13 horas. das 14 30 as 19 das 20.30as 23 horas. 

Estarreja (Casa Municipal de Cultura) — 
Exposição de pintura de Jose Mendonça. Todos 
os dias das I4 as 19.30 horas. 

    

  

e a a 
Principais acontecimentos registados 

no dia 18 de Junho: 

1250 — Morre a beata D. Teresa. filha do 
Rei D. Sancho |. de Portugal. 

1757 — Forças do Imperio Sacro-Romano 
derrotam o Rei da Prussia, Frederico 
ll. em Kollin, Checoslovaquia, ani- 
quilando 13 mil dos seus 33 mil 
soldados. 

1779 —— Forças trancesas conquistam Sao 
Vicente. nas Indias Ocidentais. 

tál2 — Os ELA declaram guerra a Gra- 
“Bretanha. 

Is13 — Forças britânicas, comandadas pelo 
Duque de Wellington, aliadas do 
Exercito da Prussia, sob o comando 
de Gerhard Von Blutcher, derrotam 
Napoleão Bonaparte em Waterloo. 

[523 — U Rei D. Joao VI, de Portugal, anula 
a Constituição portuguesa de 1822, 
depois das revoltas de hberais e 
miguelistas é da independencia do 
Brasil 

1861 — Nasce-o escritor portugues Trindade 
Coelho. 

1572 — Morre o poeta portugues Antomo 
Feliciano de Castilho, 

Isbl — A Alemanha, a Austria e a Russia 
consutuem a «Liga dos Tres Impe- 
radores-, uma aliança secreta esta- 

belecida pelo periodo de tres anos. 
1896 — Data provavel da realização da pri- 

meira exibição cinematogratica em 
Portugal. no Coliseu da Rua da 
Palma. em Lisboa. 

1940 — Apelo do general De Gaulle à França 
livre é a organização da Resistencia, 
no decurso da Segunda Guerra 
Mundial. 

— Forças alemãs capturam o Porto 
trances de Cherbourgo, no decurso 
da Segunda Guerra Mundial. 

1942 — Nasce o ex-Beatle Paul McCartney. 
1950 — O clube de tutebol do Bentica con- 

quista o segundo torneio da Taça 
Latina. derrotando os tranceses do 
Girondins por 2-1. 

1953 — O Egipto e proclamado uma Repu- 
blica, assumindo o general M. Na-   gui as funções de Presidente. 

    lo 
1972 — Em Portugal. e inaugurado o apro- 

veitamento hidroelectrico de Carra- 
pateio. na bacia do Rio Douro. 

1475 — O assassino do Rei Faiçal, da Arabia 
Satúria. e decapitado em praça 
publica. 
Equipas portuguesas conquistam. 
pela primeira vez, titulos europeus 

de clubes na modalidade de hoquer 
em patins: O Sporting vence. em 
Espanha, a Taça dos Campeoes 
Europeus e o Oeiras conquista, em 
Lisboa, a Taça dos Vencedores das 
Taças. 

I98u — Portugal e à Arabia Saudita estabe- 
tecem relaçoes dipromaticas. 

1953 — O economista Li Xiannián é eleito 
primeiro Presidente da Republica 
Popular da China desde os anos 60. 

Ivs4 — O vice-Primeiro-Ministro é Ministro 
da Detesa, Carlos Mota Pinto, é 
condecorado, com a Ordem do 
Merito Naval, grau de grande oti- 
cial, pelo ministro da Marinha do 
Brasil, almirante Altredo Karam. 

— A policia britânica prende 90 minei- 
ros, apos tres horas de tumultos, 
junto de um armazem de Yorkshire, 
durante os quais ticaram teridas 57 
pessoas. 

1485 — É criada a «Regiao de Turismo dos 
Templanos-, com sede em Tomar. 

— Os astronautas do vaivem espacial 
norte-americano «Discovery», entre 
Os quais um principe saudita, lançam 
no Espaço um satelite de telecomu- 
nicaçoes. propriedade de 21 paises 
arabes e da Organização de Liber- 
tação da Palestina (OLP). 

1986 — Morre O dingente sindical socialista 
Antonio Janeiro, 40 anos. 

— Morre u cantora norte-americana 
Kate Smith, tamosa pela interpre- 
tação do tea «God Bless America-». 

Este é o centésimo sexagésimo nono dia 
do ano. Faltam 196 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «Deus suporta os 
maus... mas não eternamente» — Miguel de 

  

  Cervantes (1547-1616) — escritor espanhol. 
  

TELEVISÃO 
Hoje 

  

RTP- 
10.00 — Abertura e As Dez 
114 — Missa do Dia de Corpo de Deus 
12.15 — “Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.34 — Exodus 
Es.0L — Sumário 
13.06 — Brinca, Brincando 
15.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
24.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
2W.y45 — Boletim Meteorologico 
20.15 — Telenovela Palavras Cruzadas 
20.55 — ALF-Uma Coisa do Outro Mundo — 

Alt continua a tazer das suas. 
21.15 — Telemundo 
22.00 — Primeiro Entre Iguais 
23.05 — 24 Horas 
23.35 — Remate 

RTP-2 

14.14 — Abertura e Os Imigrantes 
15.00 — Agora, Escolha! 
16.30 — Noticias 
16.35 — Trinta Minutos Com... «Diccleciano 

Monteiro». 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estadio 
19.00 — Simon Show 
20.05 — Hitchcock Apresenta 
20.30 — Uma Familia As Direitas — Archie > 

duplamente atingido pela tragedia: nao 
so recebe a noticia da morte de Streth 
Cunningham, como tambem e escolht- 
do para tazer O seu elogio tunebre. 

21.40 — Jornal das Nove 
21.3) — Monta de Livros 
21.35 — O Tempo eo Vento 
22.15 — Soldados 

Amanhã 

RIP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Sumário 
18.06 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.54 — A Arte de Bem Cozinhar 
21.10 — Noites de Gala — (Ultimo programa) 
22.55 — O Programa das Festas 
23.35 — 24 Horas 
00.35 — Remate 
00.15 — Pela Noite Dentro — «Os Amores de 

Uma Adolescente» — A historia passa- 
se nos subúrbios de Nova lorque onde a 
tilha de um casal um dia não regressa a 
casa a noite e depois de muitas tenta- 
uvas em a procurar esta chega a casa 

com o aspecto de drogada. 

RTP-2 

    

14.15 — Abertura e Os Imigrantes 
15.00 — Agora, Escolha! 
16.30 — Noticias 
16.35 — Trinta Minutos Com... — Jose Blanc 

de Portugal 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estadio 
19.00 — Simon Show 
20.05 — Hitchcock Apresenta... 
20.30 — Uma Familia as Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.34 — Montra de Livros 
21.35 — O Optimista — O opumuista var tomar 

conta de um bebe, mas acontece que 
aquele e uma criança gorda e antpatica 
de 10 anos! Distrar-lo e uma tareta 
dificil, 

22.00 — Trofeu. 
22.34 — O Soldado Schultz — A operação de 

talsicação de notas co! o vu 
de, Conicêntração on E Rute eta 

    

  

HOJE 

Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de Aze- 
meis). Oliveira de Azemeis. S. João da Madeira, 
Estarreja, Cesar (Oliveira de Azemeis). Salguei- 
ro (Vagos) e Vilarinho do Bairro (Anadia). 

AMANHA 

  

Avanca (Estarreja). Albergaria-a-Velha. 
Palhaça (Oliveira do Bairro) e Santa Luzia- 
-Barcouço (Mealhada). 

SABADO 

  

Agueda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 
garia-a-Velha), Anadia. Estarreja, Lourosa 
(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo. 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos. 
Vila da Feira, Talhadas (Sever do Vouga). 
Mealhada e Paços de Brandão. 
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Salamanca: Universidade opõe-se - 
ao laboratório nuclear 

| junto à fronteira portuguesa 
Os professores catedráticos da 

Universidade de Salamanca aprovaram 
uma declaração em que expressam a 
«mais profunda oposição ao projecto de 
construçao do Laboratório Experimental 
de Residuos Radioactivos de Aldeadavilla 
de La Ribera. 

A proposta de declaração institucional, apre- 
sentada pela Associação Progressista de Estu- 
dantes Renovadores, não recebeu qualquer voto 
contra e toi aprovada por 64 votos a favor e duas 
abstenções 

  

Outro texto alternativo. apresentado por 
cinco protessores umversitanos, foi recusado 

com |2 votos a tavor e 54 contra, 
A declaração institucional aprovada sublinha 

que esta instalação e € possivel uso posterior que 
dela se fizesse. poderia provocar um prejuizo 
ecológico irreparavel para 0 equilibrio natural da 
regiao, 

No mesmo documento atirma-se que o pro- 
Jecto do Laboratório e incompativet com os pro- 
gramas de desenvolvimento economico da zona. 

A declaração. alem de expressar a mais pro- 
funda oposição do projecto, inclui a recomen- 
dação de que a Universidade não parucipe em 

  

Confrontos na fronteira colombo - 
-venezuelana provocaram 33 mortos 

Catorze soldados venezuelanos toram mortos 
durante uma missao destinada a eliminar uma 
plantação de marijuana situada perto da tronteira 
com à Colombia. revelou o Presidente da 
Venezuela. Jaime Lusinchi. 

O Chete de Estado venezuelano atirmou que 
os soldados foram atacados por um grupo. de 
colombianos armados pertencentes a uma rede de 

trafico de droga, quando estavam à destruir uma 
plantação de marijuana localizada na Serra de 
Perija. 

Em Bogota, um porta-voz do Exercito 
colombiano confirmou que pelo menos 19 narêo- 
guerrilheiros colombianos toram mortos no 
confronto com as tropas venezuelanas, mas uma 

emissora radiotonica da cidade venezuelana de 
Maracaibo, perto da fronteira. atirma que o 
numero de colombianos mortos ascende a 32, 

Tambem a estação radio «Caracol», na 
Colombia, intormou que as autoridades militares 

  

colombianas. pediram ao Comando da Primeira 
Divisão do Exercito colombiano, chetiado pelo 
general Garcia Echeverry. que colaborasse na 
detenção dos traficantes e dos homens armados 
que gurantem a sua protecção e a segurança das 
plantações. 

O Exercito da Venezuela utilizou helicop- 
teros e aviões para detectar à plantação de 
marijuana na Serra de Perija e neutralizar os 
«seguranças». 

Perante a delicada situação que se vive na 
tronteira colombo-venezuelana, toi declarado o 
estado de alerta nas guarnições mulitares da 
Colombia. 

-Esta zona e considerada uma área de 
uperações de grupos guerrilheiros colombianos e 
de traticantes de droga. com os quais a Guarda 
Nacional venezuelana se tem confrontado 
trequentemente. 

programas de investigação que impliquem o 
desenvolvimento ou à consolidação deste pro- 
tecto nuclear. 

Durante o debate veriticado antes da votação. 
o catedratico de Petrologia, Garcia Figuerola. 
disse conhecer como ninguem os granitos da zona 
e ter sido consultado peta ENRESA sobre à cons- 
trução do Laboratorio, pronunciando-se «rotun- 
dumente contra o projecto. 

A ENRESA c a empresa espanhola encar 
regue da construção do Laboratorio 

U catedratico de Geologia, Angel Cabo 
tambem se mostrou contrano ao projecto, rete- 
rindo-se as talhas causadas pelo terramoto de 
Lisboa de 1755. que chegam a zona prevista para 
à instalação do Laboratono. 

O texto altemativo detendia a existencia de 
um compromisso da Universidade com as forças 
sociais é propunha à abertura de um debare 
cientifico, economico e social sobre o projecio, 
com a Universidade como local de discussao. 
antes da adopção duma posiçao relativamente ao 
Laboratorio. 

  

Proveniente da Nova Zelândia 
e 

  

E e e a 

  

Portugal quer suspender 
importação de carne ovina 

Portugal solicitou a Comissão Euro- 
peia autorizaçao para suspender a im- 
portação de carne ovina proveniente da 
Nova Zelandia, disse ontem. uma fonte 
portuguesa no Luxemburgo. 

O assunto foi ontem analisado num 
encontro a margem da «maratona- agri- 
cola entre o ministro portugues da 
Agricultura, Alvaro Barreto, e o vice- 
-presidente da Comissão Europeia res- 
ponsavel pela Agricultura, Franz An- 
driessen. 

  

No seu pedido de uulização da clausula de 
sulvaguarda q delegução portuguesa argumenta 

nao tanto com a importancia das quantidades 
importadas mas sobretudo com o seu baixo nivel 

ae preços, o qual estaria a provocar «graves 
perturbações no mercado». 

De acordo com tontes portuguesas, Andries- 
sen. embora vendo com dificuldade a utilização 
da ciausula de salvaguarda neste caso — uma vez 
que à Comunidade Europeia concede à Nova 
Zelandia uma quota global que não tem sido 
ultrapassada — estaria convencido da existencia 
de uma «verdadeira perturbação no mercado» e 
ter-se-ia mostrado disposto a contribuir para a 
resolução do problema. 

Segundo as mesmas tontes a Comissão Eu- 
ropeia estaria disposta a solicitar as autoridades 
neo-zelandesas uma autolimitação das suas ex- 
portaçoes de carne ovina dingidas a Portugal, sob 
pena de em caso contrário ter de recorrer ao 
tratado de adesão para suspender unilateral e 
transitoriamente as importações. 

  

    

    

  

Da litoralidade 
ribeirinha 

  

interioridade 
da montanha 
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«Dia Nacional da Bicicleta» 

comemora-se a 28 de Junho na Curia 
“incentivar O uso da treicicta como 

meio de transporte nao poluene  alternat- 

vo e ideal nas pequenas distancias, promo 
tor da saude fisica €& libertador do stress; 
estimular à formação du mus Nucleos e 
actividade ligadas a prauca do ciciotunsmo 
e do eshismo, proporcionar u todos os 

amantes do ciclismo tursuco vc desportivo 

um dia de festa € confraternização, € cha- 

tar à atenção das entidade: responsaveis 
pela rede rodoviana nacional para à neces- 
sidade de à dotarem de condicoes tavora- 
veis do transito de Dicicictas- são alguns 

os objectivos que se propoc à Associacao 
Nacional dos Comerciantes de Veiculos de 
Duas Rodas promotora do DIA NACIONAL 
DA BMOCiE ta que se comemora no proxi- 

mo dia 28 
É a segunda vez que se realiza a come- 

moracão deste Dra Nacióniar» que vem pro 
a nglnucionatiza e que este 

ANO Assume proporcoes maiores por se in- 
senr nas comemoracoes do Ano Europeu 
do Ambieme 

Recurdamos que na primeira ediçao do 
DIA NACIONAL DA BICICLETA se reuniram 
no Parque da Curia cerca de 3 UbU ciclotu 
nistas numa grandiosa jornada de contrater- 

nização. Este ano a organização têm dados 

que lhe permiten: apontar para cerca de 
4.000 parucipantes que no uia 2 convergi- 

1ã0 de todo O pais para aquele maravilhoso 

Parque 

A partir das 10,30 horas vs parucipantes 
comecarao a chegar do vargue depois de 

  

curando 

reren; passado pelos diversos postos de 

controle, localizados em Anadia (junto a 

Camara Municipal;, Sangalhos (Largo do 

Colegio), Agueda (curva aa ponte do Cam- 

po), Cantanhede (Largo da Estacao), Mea 
lhada (junto ao Colegio) c Luso (Largo da 

Estacao). Nestes postos ue controle os par 

ucipantes receberao sentas que us habilt- 

tam a participacao nas comemoracoes, ga- 
rantindo a organização a prestacao de ser- 
vicos de apoio, inclundo os de caracter 

medico 
Havera um cuidado programa de anima- 

  

Arménio Bajouca 

  

  

  

  
  

cao cultural, com a participaçao de dois 

Ranchos Folcloricos da regiao da Anadia e 

um terceiro de Agueda, e anda a exibicao 
de breicietas antigas ou Originars'transtor- 
madas € um espectaculo de BMX, para alem 

da atribuição de premios e brindes sur- 

presa 

Num dos Saloes do Parque das Termas 

estara patente uma exposicao de Ciclifilia, 

pelo ciciodesportista Mario Lino 

Para as crianças ate aos doze anos ha- 

vera um aliciante concurso de desenhos, 

com atnbuicao de uma bicicleta a cada um 

dos dois primeiros classiticados de cada 

escalao etario. 
Apotam esta iniciativa a CM de Anadia, 

Junta de Turismo da Curia, DGL, Gover- 
no Civil de Avero, Inatel, Sociedade das 
Aguas « Hotel das Termas da Curia e anda 

a Uniao de Bancos Portugueses 

«DIA» PERDE A DIMENSÃO 
QUE MERECIA 

A provosno da OfiCializacau do DIA 
NACIONAL DA BICICLETS, ce re Vitor 

Mangerao. consultor da ANCVDR atfimmaria 
no decorrer de um «breefing» para apresen- 

ração daquela comemoracas 
«Ha uma sene de coisas que se ofician 

zam neste pais, uma data de coisas incriveis 

ou mediocres onde as pessoas importantes 
que representam cargos publicos estao 
presentes, e o Dia Nacional au Bracieta, 
sendo O que e neste momento acaba por 

perder uma dimensao que realmente mere- 

cia, por tanta de reconhecimento das enuda 
des oficiais apropriadas. a comecar pela 

Secretaria de Estado do Ambiente. Estas 

coisas tem ue ser ditas porque não vale à 

pena estarmos a iludir a questao: E com 

clundo: 

“E extremamente aborrecido ver-se que 

eo segundo ano que passa, seja por causa 
da vida pohtica, seja peto que tor, o facto c 

que uma oticializaçao que ja pedinios o ano 

passado e remneramos este ano, conunua a 

nao existir. E e pena porque atima dos 

homens das bicicletas, que às taoncam e as 

vendem, quem perde e o publico, c o teno- 

meno bicicleta enquanto fenomeno sauda- 

vel de convivencia, de salubridade e de de 
tesa do ambiente. E isto deve ser lastimado 

por todos nos!» 

E aqui foram relembrados varios aspec- 

tos do interesse do Dia Nacional da Bicicle- 
ta, como a sua relaçao directa com aspec- 
105 da economia, do tratego, e sobretudo 

do ambiente, no Ano Europeu do Ambiente 

ARMENIO BAJOUCA 

  

  

  

      

O antigo Palácio do Visconde de Valemoura, onde agora funcionam os Paços do Concelho. 

APOSTAMOS FORTE NO FUTURO   

      

      

VAGOS 
  

UM CONCELHO 

AGRÍCOLA 

... COM VOCAÇÕES 

TURÍSTICAS   
 



  

   

  

    

  

  
APARTAMENTOS NO 
BAIRRO DO LICEU - 

1.72, T3e Ta, com ou 
sem garagem. - Much 
terra - Àv Dr Louren- 

ço Peixinho, 177 A - 

Tetetone 29491 

Aveiro 

RESTAURANTE PRAIA 

DA BARRA, 200 M2, a 

funcionar, vende-se, 
loja e negocio. Medi- 

terra - Av. Dr Louren- 
ço Pemxinho, 177-A - 

Teletone 29491 

Aveiro 

VIVENDAS Arredores 

proximos de Aveiro, 
varios tipos, varios 
preços Mediterra - Av 
Dr Lourenço Petxi- 
nho, 177-A Teletone 

29491 - Aveiro 

RESTAURANTE EM 

AVEIRO. Vende-se a 
loja com 300 m2 e o 
negocio esta a tuncio- 
nar Mediterra - Av. 

Dr Lourenço Peimi- 
nho, 177-A - Telefone 

29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS 73, 
138 M2, centro de Ilh- 
avo - Luxo - Mediterra 
- Av Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro 
  

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se 
Teletone 27780 = 
Aveiro 

TERRENO vende-se 
Teixogueira - Estarre 

ja. Tetetone 94254 
  

QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se 
Teletone 26568 

Aveiro 

VIVENDAS desde 2500 

contos. Teletone 21434 
- Aveiro 

  

QUINTAS, 

  

vendem-se 
Tetetone 25a6a 
Aveiro 

MORADIAS vendem 

se Monte - Eixo - Tele- 
tone 944453 

APARTAMENTO T2 + 
1. bons acabamentos, 

novo, pronto a habi- 
tar vende-se Teletone 
20038 (Horas Expedi- 
ente) - Aveiro 

MORADIA C/3 quartos 

  

quintal. garagem e 
arrumos. proximo de 
Alagoas Esgueira, 

vende-se Teletone 

911149 - Agueda 

MORADIA T3 cave 

garagem, quintal, an- 
tes de Azurva, vende- 
se Teletone 93295 
Aveiro 

TERRENO | vende-se, 
em Agueda Zona ver- 

de Teletone 62934 

(Depois 19 horas) 
Agueda      

    

     

APARTAMENTO T2, 
aluga-se Teletone 

21374 - Aveiro 

RAPAZ 16 anos. preci- 
sa Cabeleireiro. Tele- 
fone 26784 - Aveiro 

VENDEDORES, preci- 
sam-se Av Dr. Lou 
renço Peixinho, 15-60 
B - Aveiro 

SERRALHEIRO CIVIL 

-Zona Eixo - Teletone 
26363 - Aveiro 

  

MENINA, cerca de 17 
anos, precisa-se, para 
restaurante, durante 
25 meses. Habilita 
çoes minimas 9.0 ano 

Tetetone 22938 Ê 
Aveiro 

  

SENHORA, olerece-se, 
empregada  domesti- 

ca. Teletone 20673 

Aveiro 

PNEUS. Desconto ate 
aU %o Super Rodao 

Vanante de Cacia 

Aveiro 

  

DACTILOGRAFIA - Exe- 

cutam-se trabalhos. 
Tetetone 25536 

Aveiro 

CASACOS DE CABE 

DAL, pintam-se  Tele- 

tone 91822 - Rua 
adeu do vale, 118 

Cacia 

  

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr Lourenço Peixi 
nho. 360 - Aveiro 

BARCO PNEUMATICO, 

com atrelado. vende- 

se Teletone 28363 

Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 

co JG da Siva - Rua 
Jose Estevao, 19-1.0 
Teletone 27844 - 

Aveiro 

-FEIRA 

  

    

TELAS BETUMINOSAS ESPERANÇA - Fabrico 

Jercar Teletone de vasos, oreiras, 
361255 - Gatanha da balaustres, etc. 
Nazare Revestimentos 

  

A decorativos, alto e 
MOTOR. 30 

  

cavalos. baixo relevo. Desconto 
Tétetone 23571  - aos retalhistas. Largo 
Aveiro da Rainha - Presa - 

ESSA o E 3830 Ilhavo 
MOLDURAS. MOLDAR- 

mn R , S Rua dos Mamo- TOO caFETA- 
tos 6b (a Praça do 

Peme) - Aveiro 

MAQUINAS TRICOTAR 

"Brother" - Rua Dr E 
Alberio Souto, 2 - VICTOR DAS PELES - 

RIA - Centro Comer- 
cial Bairro do Liceu - 
Aveiro 

  

  

  

Aveiro Teletone 61821 E 

ds Eepederaiçaã Agueda 

VIDROS ACRÍLICOS - ——=—...... 
Vidraria Almeida - Te- KISS - PASTELARIA- 

letone 25474 - Aveiro CROISSANTERIA E 

= — Rua Aviação Naval, 27 
AVES  EXOTICAS - - Aveiro 
Aquaviva Mercado .... 
Municipal, Loja 12 - ESTOFADOR RIA - Es- 

Aveiro tofos/Decorações - 

7 Rua dos Cotos - Costa 
LENTES DE CONTAC- do Valado 
TO Oculista Gonçal- 
ves Teletone 321862 - GRIN'S - Cafetaria - 

  

  

    

llhavo Rua Aviação Naval, 2 - 

memo Teletone 27473 e 
CEVADINHA Centro aveiro 
Dretetico Girasso) - Av. nn 

Dr tourenço "Peixi- CANAL 7 - Almoços- 

nho 179, Loja E - Jantares - Agueda 
Aveiro am. 

mescenincênieenos JERONIMO - ESTOFA- 
CANON Computa- DOR - Renova - Tele- 
dores - Rua Capitão tone 94225 - Povoa do 
Sousa Pizarro, 23 - valado | 

Aveiro ee 
dbsibaigas EURO-MERCADO - 
ARTIGOS DE DESPOR- ua Padre Antônio 
TO - “O GOLO" - Rua piogo, 81 - Teletone 
Candido dos Reis, 365285 - Gatanha da 
151» Aveiro Encarnação 

“PRATIK objectivas CAFE “O LAVRADOR” 

é imtermutaveis 25 C. . Telefone 24432 - 
Tetetone 214624631 - areias de Vilar 
Aveiro Aveiro 

Tv VIDEO -Al Capone «a NAU” - Churras- 
lihavo queira - Rua S. Sebas- 

mepre( ntgtiaças tão. 95 - Teletone 
BARCO FIBRA, vende: 27759 - Aveiro 
se Teletone 29135 =. ut 
(norte) - Aveiro CONSTRUÇÃO CIVIL - 

Acabamentos/Pinturas 
MATERIAIS CONSTRU- Teletone 29487 - S. 

CAO - Armaro, Lda - 
Teletone 94589 - Berardo 
Aveiro 

REPARAÇÕES de Elec- 

trodomesticos Tele- 
tone 29637 - Solposto DECK TECHNICS novo 

Teletone 26477 
Aveiro 

  

DAVID JESTOFOS 
Reparações - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 

ta do Valado 

TALHO Antonio Rocha 

  

SILOS PARA CIMENTO 

“ ouuos equipamen- 

  

tos de construção, - Teletone 22024 - 
usados - compram-se. Aveiro 

Tetetone 26363 E == 
Aveiro ARRAIOLOS - Restau- 

x " 1 ro tapetesfranjas 

Diversos 
CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig” - Av 

Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 159-B - Aveiro 

Aveiro 

  
CHURRASQUEIRA A 

SALINA - Visitea - 
Aveiro 

  

PALAVRAS 

  

- PROBLEMA N.º 592 

  

  
  

  
  

  
  

    
    

    

    

HORIZONTAIS — | — Cauteloso. 2 — 
Subido. 3 — Nota musical; campo de batalha; 
eter. 4 — Fileira; pega: anel. 5 — Mestres: 
adicionam. 6 — Passados; quadre. 7 — Nome 
de mulher (pl.); descanso a que os judeus 

eram obrigados, no setimo dia da semana, 
contorme a ler de Moises. 8 Espaço de 
tempo: nome de homem; acrescentei. 9 — 

: mexperiente: prefixo que 
jo. 10 — Cobrira com agua. 11 

  

  

   

VERTICAIS — | — Luz. 2 — Nome de 
homem. 3 — Nota musical; adiantamento de 
dinheiro ou de generos alimenticios; sopro. 4 
— Namorada: nome de mulher: além. 5 — 
Cerumes; qualquer compartimento de uma 
casa (pl. 6 — Passaros; gelha. 7 — Um 
sujeito qualquer, de pouco prestimo; marca. 8 
— Nome de mulher. alem disso; nome de 
homem. 9 — Compaixão; um dos mais 
pequenos orgamsmos da natureza, transacção 

do remo vegetal do animal: prefixo que 
designa direcção. IO — Guarnecida de 
arame. 1] — Diz-se da pessoa cujo casa- 
mento esta ajustado. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 592 

“VANTVSRID — O — VAvDVIYV 
AN o UNIV — OC rnltiv = 
RIv—ONV— LvavVS—SVYNId — INI 
— SOdi — NvHOS — Sigvã — OUV 
= VSV = VV o dv = YNTAV O W 
— d— OGVATTA — D — OdVIVvIdad 

  

  
    

Rua do Carril, 64-1.0 - 

  

ALTARTE - Decorado- 
res - Tetetone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA 

Motorizadas/Bicicletas 
-S Bernardo   

BRAN- 

CO - Teletone 25524 - 
S. Bernardo Fibras de Vidro - S 

Bernardo 

  

Telefone 22454 “ 

Aveiro CACIENSE - Rua Luis 
dci de Camoes, 58 - Cacia 

REPARAÇÃO — AUTO: 
MOVEIS - Tavares & 

EL RINCON Retfei- 
Isidro - Aradas ções Económicas - 

e | Telefone 24626 - 
SALÃO ROMA - Cabe: Aveiro 
leireira  - Teletone 

28589 - Aveiro 
  

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S 

Bernardo 

Desportiva - Av. Dr 

Lourenço 

Aveiro 

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

  

Agueda 

Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 
  

  

CAFE MIMO - Telefone ' Agueda 
24950 - S. Bernardo 

CRISIS RESTAURANTE ARCO 

COOHABITA - Coope- VELHO - Rua Vasco da 

ratva Nacional de Gama, 75 - Agueda   

  Habitação - Rua Eng 
Von Hafte - 291.0 BOLINAO - Cabelei- 

Tetefone 27360 - reiro Homens, Teleto- 

Aveiro ne 21176 - Aveiro 

STAND VELOMOTORES 

ARTIFIBRA - Fabrico 

CENTRO COMERCIAL 

GINASTICA | RITMICA- 

Peixinho, 
96-D - Telefone 20261 - 

- Praça do Municipio, 

14 - Teletone 61797 - 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 

  

SNACK-BAR KIMBO OFICINA REPARAÇÃO 
Vinhos do Lavrador AUTOMOVEIS, centro 

Bons Peliscos Rua cidade, area 225 M2. 
Comandante Rocha e trespassa-se. Teletone 
Cunha, 139 - Aveiro 26256 (casa), 21788   

(oficina) - Aveiro 
PUBLICIDADE: Ses tu- 

do. Faço tudo. Tele 

tone 28793 
    

AS, moderno, centro 
cidade, trepassa-se 
Resposta ao Diario de 

Aveiro ao n.o 78 

  

FRUTARIA, 

Rodoviaria, trespassa- 
se. Rua Candico dos 
Reis, 77 - Aveiro 

INSTITUTO DE LIN- junto a 
GUAS E TRADUÇÃO. 
Cursos intensivos de 
Verão (Inglés) - aber- 

tas inscrições Rua 

Domingos Carrancho 

1 (aos Arcos) 

fone 26923 - 

PUB OLD FRIEND'S 
trespassa-se Motivo 

retirada para estran- 

geiro. Centro Comer- 
cial Dita, loja 409 - 

Tele- 
Aveiro 

  

Teletone 27124 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA - LOJA, Acessorios- 

Snack-bar, trespassa- Moda Teletone 61124 

se Rua Aviação Na- - Agueda 
val, 43 - Bairro do Li- 
ceu - Aveiro 

MINIMERCADO, centro 
da cidade, trespassa- 

se. Renda barata. Te 
tefone 24720 - Aveiro 

  

OPEL KADETT 130015, 
1986. 12.000 Km, ven- 
de-se. Telefone 26006 - 

=ecceea Aveiro 
PAPELARIA - LIVRA- 
RIA, Centro de Fotoco- 

  

  

pias, trespassa-se vendem-se Rua Co- 
Esgueira - Teletone mandante Rocha e 

311720 - Aveiro Cunha, 139 - Aveiro 

  

das formas seguintes: 

tem a pagar. 

além das cinco. 

NOTA: Todas as indicações   

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15800 por cada palavra 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

«Telefont =... neu OU RIA DAS: satmo o rasi reais danada 

contam apenas como uma palavra.     

Violações dos direitos sindicais: 
mais de duzentas pessoas assassinadas em 1986 

Durante 1986 e principios dste ano, mais de 
200 pessoas toram assassinadas por actividades 
sindicais e 4.500 sindicalistas foram presos, 
informou à Confederação Internacional dos 
Sindicatos Livres (CISL). 

A informação da Contederação Sindical 
acrescenta que em 55 paises as violações aos 
direitos sindicais são mais «flagrantes». denun- 
ciando a Atrica do Sul como o pais que mais 
reprime os trabalhadores. 

Segundo a informaçao da CISL que agrupa 85 
milhoes de trabalhadores de 97 paises. 190 
pessoas loram assassinadas no Brasil nos pri- 
meiros meses dé 1986, no decorrer dos conflitos 
registados pela posse das terras. 

Cerca de 300 sindicalistas toram condenados 
a penas de prisão ate nove anos na Polonia e 
Uniao Sovietica, «onde as reformas de Gorbachov 
não mudaram o caracter dos sindicatos, que 
continuam como agentes do Governo», refere o 
estudo da CISL. 

Reterindo-se a situação na America Latina e a 
informação apresentada pela Confederação 
Internacional dos Sindicatos Livres diz que os 
processos de consolidação dos regimes democra- 
ticos tiveram um eteito «positivo» na situação dos 
direitos sindicais. 

No entanto a situação não é igual nos paises 
onde impera a ditadura, como e o caso do Chile. 
Cuba e Paraguai.   

No Chile os direitos do homem e dos sindi- 
catos são « violados sistematicamente». 

A CISL denuncia também casos de violação 
de direitos sindicais na Bolivia, Brasil. Equador. 
El Salvador, Guatemala e Nicaragua. 

Receitas 

  

Lencinhos de Alpiarça 

Ingredientes: 

500 g de açucar 
100 g de farinha 
Govos 
À limão grande 

Preparação: 

Untar o tabuleiro com margarina. 
Em seguida, deite num recipiente açu- 

car, farinha, raspa de limão e misture tudo 
bem. Depois. junte-lhes os ovos. mas sem 
bater. Deite o preparado no tabuleiro, alise e 
leve a cozer em torno quente. Quando 
estiver cozido corte em quadrados, dobre-os 
ao meio para ficarem em torma de triangulos. 

Polvilhe-os com açucar e deixe arretecer. 
Estão prontos. 
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Rio de Janeiro: 
Governo negoceia com 

, € suspende moratória 
O novo plano de recuperação econó- 

mica do ministro das Finanças, Luís 

Carlos Bresser Pereira, é o primeiro 
passo para o Brasil recomeçar o seu 
diálogo com a comunidade financeira 
internacional. 

Esta semana, o ministro recebe uma missão 
do Banco Mundial e do Fundo Monetário Inter 
nacional (FMI) para discutirem os novos rumos 
da economia brasileira, depois de o Governo ter 
decidido, no final da semana passada, adoptar 
uma serie de mudanças. 

O própno ministro Bresser Pereira ja deu 
varios sinais:de que esta disposto a retomar as 
negociações da divida extema brasileira, inter- 
rompidas, desde o último dia 20 de Fevereiro, 
quando toi declarada a moratória dos juros dos 
debitos de 1 10.000 milhões de dólares. 

Ao anunciar o seu plano económico, bapti- 
zado de «Novo Cruzado», o ministro Bresser 
Pereira disse que o Brasil «já está pronto para 
discutir com as instituições financeiras interna- 
cionais os problema da sua divida externa». 

O «Novo Plano Cruzado», de conteúdo alta- 
mente recessivo, na verdade, cai sob medida 
dentro das tradicionais recomendações que o FMI 
sempre tez para nações altamente endividadas: 

Vai travar O consumo interno, estimular as 

exportações e reduzir os gastos públicos. 
A unica inovação no processo & que, em vez 

do Brasil ir ao FMI para negociar a sua divida, o 
FMI vira ao Brasil para discuur «in loco» os 
problemas do pais. 

Diante das mudanças introduzidas com o 
«Novo Plano Cruzado». assessores do ministro 
das Finanças acreditam que dentro de dois ou três 
meses. o Brasil voltara a encontrar-se com o 
Comite de Bancos Credores, em Nova lorque. 

O retomo do Brasil as negociações da sua 
divida esta a ser tratado internamente com muito 
cuidado. 

O assunto não agrada ao PMDB (Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro) que apoia o 
Governo. 

O PMDB pressionou o Governo para que a 

moratória fosse declarada. 
Tanto é que o presidente do partido, o 

deputado Ulysses Guimarães, tem afirmado que 
depois de o Brasil «arrumar a sua economia 
interna, nada o impede de querer acertar as suas 
contas com os credores internacionais». 

Tal opinião, vinda da boca de Ulysses Gui- 
marães, representa um avanço sobre o assunto. 

Até ha duas semanas, Ulysses Guimarães, 
um homem forte no jogo político, achava que o 
Brasil «deveria continuar a manter a sua posição 
independente diante dos credores mantendo a 
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moratoria do pagamento do juro da sua divida». 
No Banco Central ja está tudo pronto para 

receber as missões do Banco Mundial e do FMI. 
Nesses encontros, segundo informou o pre- 

sidente do Banco Central, Fernando Millet, o 
Brasil vai «mostrar que é uma nação economi- 
camente viavel e que necessita de um tratamento 
diferenciado», 

O que Millet rotulou como «tratamento dife- 
renciado» pode ser entendido como juros mais 
baixos e prazos mais longos. 

O «spread» que vinha a ser pago pelo Brasil, 
de quase 5 por cento, era considerado como um 
dos mais altos já que o país continua a ser o maior 
devedor do mundo. 

Para os estrategas da economia brasileira, en- 
contrar uma saida para a questão da divida trans- 
formou-se numa das preocupações prioritárias. 

As reservas cambiais do pais estão baixas 
(informações não oficiais, já que esses números 
são considerados de segurança nacional, dão 
conta que o Brasil dispõe em caixa actualmente 
pouco mais de 1.500 milhões de dólares). 

Por isso, há o receio de que o pais venha a 
sofrer um bloqueio por parte das nações indus- 
trializadas, caso insista em não pagar os juros da 
sua divida externa. 

Arnaldo César (IPS/Lusa) 

Carlucci defende plano militar 
dos EUA para o Golfo Pérsico 

O conselheiro de Segurança Nacional Frank 
Carlucci manifestou-se contrário ao abandono 
dos planos norte-americanos de efectuar escolta 
militar aos petroleiros do Kuwait no Golto 
Pérsico. 

Carlucci, que discursava terça-teira perante a 
Associação Nacional de Arabes Norte-Ameri- 
canos, salientou que a não aplicação de tais 
planos permitiria a União Soviética e ao Irão 
controlar a região, a qual dispõe de 55 por cento 
das reservas mundiais de petróleo. 

Os Estados Unidos começarão em Julho a 
escoltar 11 navios do Kuwait, que receberão 
nomes de cidades norte-americanas e navegarão 

  

Nacionalistas corsos 

matam militante 

antiterrorista 
O presidente de uma associação antiterrorista 

morreu na madrugada de ontem em Ajáccio. na 

Corsega, na sequencia de disparos etectuados por 
militantes nacionalistas corsos, que reivindicam 
o atentado, foi anunciado. 

Jean-Paul Latay. 49 anos, veterinano e pre- 
sidente da Associação de Solidariedade e Ajuda 
as Vítimas do Terrorismo, toi atingido por quatro 
balas disparadas a queima-roupa por dois indi- 
viduos encapuçados, que se puseram em fuga. 

Cerca das 7.00 horas locais de ontem, uma 
voz anônima comunicou à emissora «Rádio 
Corsega», que a Frente de Libertação Nacional 
da Corsega (FLNC), organização separatista ile- 
galizada, assumia a autoria do assassinio de Latay. 

O veterinário acabava de participar num 
debate televisivo sobre o terrorismo, que con- 
denou energicamente, e quando se dispunha a 
entrar no seu automovel aproximaram-se os dois 
encapuçados, que dispararam quatro tiros de 
revolver, de calibre 11,43. 

Este atentado ocorreu horas depois do regresso 
a Paris do ministro do Interior, Charles Pasqua, 
que etectuara uma visita de três dias à ilha tran- 
cesa do Mediterraneo. 

Fontes policiais assinalaram que Latay tora 
vitima de um atentado terrorista em 1983, 
durante o qual sofreu ferimentos ligeiros num 
ombro, e que segundo ele fora perpetrado por 
militantes da FLNC, 

  

sob bandeira norte-americana, numa medida 
destinada a manter a livre navegação no Golfo e 
proteger o comércio do «Crude» . 

O secretario da Detesa Caspar Weinberger 
enviou um relatório de 30 páginas para o 
Congresso que fornece os detalhes sobre o 
projecto de escolta aos navios, o qual não toi bem 
aceite pelo Congresso norte-americano, que 
receia que constitua um perigo para a segurança 
dos Estados Unidos e um aumento das tensões na 
região. 

O conselheiro de Segurança Nacional indicou 
que a aplicação da nova politica não supõe a 
perda de neutralidade norte-americana tace à 
guerra entre o Irão e o Iraque porque os EUA não 
venderão armas à nenhum dos beligerantes e os 
petroleiros do Kuwait não transportarão material 
belico. 

Em caso de os barcos serem atacados, 
Carlucci disse que sera utilizada uma «força 
proporcional necessaria a autodefesa». 

O Kuwait, que defende a posição iraquiana, 
ja havia pedido protecção a Umaão Soviética antes 

    
  

  

de entrar em negociações com Washington, uma 
vez que os seus barcos são o principal alvo dos 
ataques iranianos. 

Quando a Casa Branca teve conhecimento 
que Moscovo poderia eventualmente colocar sob 
bandeira soviética 11 embarcações do Kuwait, 
concordou imediatamente em protegê-los. 

Desde 1984 que mais de 300 navios foram 
atacados no Golfo pelas forças iranianas no 
ambito da chamada «guerra dos petroleiros». 

Em Paris, o ministro dos Negocios Estran- 
geiros Jean-Bernard Raimond rejeitou terça-feira 
a ideia de formar uma força naval multinacional 
para proteger os navios mercantes que circulam 
no Golto. 

Raimon classificou a guerra entre o lrão e o 
Iraque, durante um debate na Assembleia 
Nacional, como o «conflito mais devastador 
desde a Il Guerra Mundial». 

Mas salientou que a França deve evitar 
prejudicar O «status quo», sobretudo qualquer 
acção que possa ser concebida pelos beligerantes 
como intervenção estrangeira. 

  

Coronel brasileiro preso 
por criticar 
política económica 

O coronel da Força Aérea brasileira, José 
Agostinho Maciel, encontra-se detido numa 
unidade militar por ter criticado a política 
economica do Governo de José Samey num 
artigo publicado no «Jornal do Brasil», informou 
o próprio diário. 

No artigo intitulado « Antes que seja tarde», O 
militar criticou duramente o fracassado programa 
anti-intlacionário conhecido como «Plano Cru- 
zado» e denunciou que o novo conjunto de 
medidas econômicas anunciadas na passada 
sexta-feira pelo Governo, que inclui o congela- 
mento de preços e salarios por 90 dias, representa 
«mais uma jogada louca». 

No seu artigo, Maciel mostrou-se contrário 
ao retorno dos militares à politica que lideraram 
durante 21 anos, entre 1964 e 1985. 

Segundo o «Jornal do Brasil», a Força Acrea 
investiga a possibilidade de o artigo de Maciel 
fazer parte de um movimento militar organizado, 
cujos objectivos são ignorados, e que no sabado 
mandou celebrar uma missa em memória do bri- 
gadeiro Eduardo Gomes, que pertencia ao sector 
«duro» das Forças Armadas e faleceu há seis 
anos. 

Num aviso publicado na imprensa brasileira, 
os organizadores da missa convidavam para a 
cerimônia «todos os que acreditam na recupe- 
ração do Brasil». 

Também o último Presidente do regime mili- 
tar brasileiro, general João Figueiredo, expressou 
numa entrevista ao diário «Folha de São Paulo», 
que, «de soldado a general, há muitos, dentro do 
Exército, insatisfeitos com a crise económica». 

  

PELO MUNDOI 
CUELLAR PEDIU 

MAIS APOIO PARA A ONU 
O secretário-geral da ONU, Javier Perez 

de Cuellar, pediu mais apoio intemacional 
para as Nações Unidas numa conferência 
realizada em Viena. Perez de Cuellar, que 
ontem inaugurou a Primeira Conferência 
Internacional sobre Drogas, recordou que os 
problemas prioritários a serem tratados pela 
ONU sao a fome, o problema dos refugiados e 
das pessoas sem lar, e o problema da droga 
cuja solução necessita de mais ajuda finan- 
ceira e moral. O secretário-geral da ONU 
expressou também preocupação pela situação 
dos direitos humanos no mundo «cuja vio- 
laçao continua a ser uma realidade chocante». 
«O detestável sistema do "apartheid", a dis- 
criminação racial, e a opressão nas suas 
formas mais variadas ainda não foram banidos 
do planeta», disse. «A escala de violações dos 
direitos humanos e das liberdades tunda- 
mentais denunciadas na ONU em todo o 
mundo são a vergonha da nossa época», 
concluiu Perez de Cuellar. Perez de Cuellar, 
que chegou terça-feira a Viena procedente de 
Berlim Oriental, inaugurou ontem na capital 
austriaca a Primeira Conferência Interna- 
cional sobre o abuso e o tráfico de drogas 
organizada pela ONU. 

SHULTZ EM SINGAPURA 
PARA CONVERSAÇÕES 

O secretário norte-americano de Estado, 
George Shultz, chegou ontem a Singapura 
para uma conferência com os líderes políticos 
das seis nações não comunistas do Sueste 
Asiático. Shultz vai reunir-se com os seus 
homólogos da Tailândia, Malásia, Singapura, 
Indonésia, Filipinas e Brunei, paises per- 
tencentes ao Tratado de Asean. Os ministros 
reúnem-se também em sessão preparatória da 
Cimeira da Asean que decorrerá em Dezem- 
bro em Manila. Durante a sua estadia em 
Singapura, Shultz conversará com o Pri- 
meiro-Ministro malaio, Lee Kuan Yew. 

INCÊNDIO NUM BARCO 
PROVOCOU 24 MORTOS 
E 17 DESAPARECIDOS 

EM SEUL 
Pelo menos 24 pessoas morreram e 17 são 

dadas como desaparecidas devido a um 
incêndio seguido de afundamento de um 
barco na costa da Coreia, informaram as 
autoridades maritimas. O fogo verificou-se na 
casa das maquinas do «Kudong», um barco de 
passageiros de 24 toneladas, quando fazia a 
viagem de regresso de uma visita ao parque de 
Haegumgang. Outros 40 passageiros foram 
salvos por barcos que se encontravam na 
zona, além de 25 terem sofrido queimaduras e 
outros ferimentos. 

CONGRESSO ESPANHOL 
RATIFICA ADESAO A TRATADO 

O Congresso Espanhol ratificou a adesão 
da Espanha ao Tratado Sobre a Não Prolite- 
ração de Armas Nucleares, com o apoio 
unanime de todos os grupos parlamentares, O 
deputado Ramon Tamames anunciou que o 
seu grupo apresentará durante o próximo 
periodo de sessões uma proposta na qual 
convida o Governo espanhol a propor a 
Portugal a declaração da Península Ibérica 
como zona desnuclearizada. O Chefe do 
Governo espanhol, Felipe Gonzalez, anun- 
ciou a assinatura do Tratado no debate par- 
lamentar sobre o estado da nação ocorrido em 
24 de Fevereiro e reiterou na altura que a Es- 
panha «continuara livre das armas nucleares». 

ESPIAO 

CONDENADO EM FRANÇA 

O engenheiro trancês Pierre Bourdiol, 
acusado de espionagem a favor da União 
Soviética durante treze anos, foi condenado a 
cinco anos de prisão, três dos quais com pena 
suspensa. Bourdiol, de 60 anos, que se 
encontrava em liberdade condicional, após ter 
cumprido dois anos e cinco meses de prisão 
preventiva, compareceu segunda e terça-feira 
perante um tribunal especial na capital 
francesa, tendo sido acusado de ter cooperado 
“com agentes de uma potência estrangeira» 
entre 1970 e 1983. Os investigadores dis- 
seram que Pierre Bourdiol não actuava por 
razões econômicas e que ele entregou a 
engenheiros soviéticos documentos secretos 
sobre sistemas de fabrico e comercialização 
de componentes electrónicos. O espião 
frances disse no tribunal que o seu objectivo 
era ajudar «a humanidade» e fazer compre- 
ender aos soviéticos «os erros politicos do seu 
Governo» é que «a revolução de 1917 foi 
desviada».     
DIÁRIO DE AVEIRO 
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